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RESUMO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O o b j e t i v o p r i n c i p a l do presente trabalho f o i estudar 

os e f e i t o s de d i f e r e n t e s d e f i c i t s hídricos sobre o crescimen 

t o , desenvolvimento e produção de c u l t i v a r e s ( B R - 1 ; PR-4139; 

SU 0450-8909 e IAC-19)do algodoeiro herbáceozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( GoòAypi um kl n.  

òü. t u. m,  L . r . t out i ço t i um Hutch) . O experimento f o i conduzido 

no Centro Nacional de P e s q u i s a do Algodão da Empresa B r a s i -

l e i r a de Pesquisa Agropecuária (CNPA/EMBRAPA), em Campina 

Grande -PB, sob condição de c u l t i v o em vaso, adotando d e l i -

neamento experimental em blocos c a s u a l i z a d o s , num esquema 

f a t o r i a l 4 x 6 , com 3 repetições, onde, c u l t i v a r e s e d e f i -

c i t s hídricos foram os f a t o r e s considerados. Os tratamentos 

corresponderam a 10,.15, 20 e 25 d i a s de d e f i c i t s , i n i c i a d o s 

aos 45 d i a s põs-plantio (f a s e de iniciação f l o r a l ) , e dois 

períodos de d e f i c i t s consecutivos de 15 d i a s , a p l i c a d o s en-

t r e 15 e 45 d i a s põs-plantio (fase de pri-floração) juntos 

a testemunha (sem d e f i c i t ) , para f i n s de comparação. Em t o -

dos os tratamentos, o t e o r de umidade do solo f o i mantido â 

capacidade de campo até o início do período de d e f i c i t hí-

d r i c o . Concluído e s t e período, r e l a t i v o a cada tratamento, 

a umidade f o i elevada ao nível a n t e r i o r e mantida até o f i -

n a l do c i c l o da c u l t u r a . 

Os r e s u l t a d o s obtidos, mostraram que os d e f i c i t s hí-

d r i c o s afetaram, s i g n i f i c a t i v a m e n t e , as variáveis r e l a t i v a s 
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ao crescimento e desenvolvimento dos c u l t i v a r e s estudados , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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t a i s como: a l t u r a de p l a n t a s , área f o l i a r , peso da matéria 

seca de parte aérea e r a i z , além da relação r a i z / p a r t e aérea. 

Dentre os c u l t i v a r e s , SU 0450-8909 f o i o que r e v e l o u , na 

maioria dos casos, maior a l t u r a ; área f o l i a r ; sistema r a d i -

c u l a r e maior relação r a i z / p a r t e aérea, O Teor» R e l a t i v o de 

Ãgua (TRA) na p l a n t a f o i afetado, proporcionalmente, pelos 

níveis de umidade no s o l o , e n t r e t a n t o , foram pequenas as va 

riações devidas aos c u l t i v a r e s . Os níveis de umidade no so-

l o durante os períodos de d e f i c i t s , foram e q u i v a l e n t e s á ten 

soes s u p e r i o r e s a 15 atm. Os d e f i c i t s hídricos retardaram a 

floração e aber t u r a de capulhos em torno de 10 a 30 d i a s , e 

afetaram, s i g n i f i c a t i v a m e n t e , a queda de f l o r e s / p l a n t a , não 

se v e r i f i c a n d o diferenças s i g n i f i c a t i v a s entre c u l t i v a r e s . 

Para a produção, v e r i f i c o u - s e que a testemunha superou a to 

dos tratamentos de d e f i c i t s , ao nível de 1% de p r o b a b i l i d a -

de, que por sua vez, não d i f e r i r a m entre s i . Com excessão do 

c u l t i v a r SU 0450-890.9, os d e f i c i t s hídricos apl i c a d o s na f a 

se de iniciação f l o r a l , mesmos os de menores amplitudes, pro 

moveram drásticas reduções nos rendimentos dos c u l t i v a r e s , 

principalmente IAC-19. Para o d e f i c i t aplicado na fase de 

pré-floração, foram os c u l t i v a r e s BR-1 e PR-4139 que reve-

laram o maior e menor decrêssimos nos rendimentos. O estudo 

mostrou ainda que, uma vez assegurada a sobrevivência das 

p l a n t a s , após submetidas ã períodos de d e f i c i t s hídricos, pe 

l o menos 55-60% de seus rendimentos p o t e n c i a i s poderão s e r 

a t i n g i d o s . 

Considerando o crescimento, desenvolvimento e rendimen 
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mento: ( r e l a t i v o dos c u l t i v a r e s estudados, sob d e f i c i t s hí-
s 

d r i c o s , o estudo r e v e l o u SU 0450-8909 como o c u l t i v a r que 

apresentou melhores aptidões para t o l e r a r e s c a s s e z hídrica 

e, IAC-19, como o mais desfavorável. No entanto, o pequeno 

volume de solo u t i l i z a d o , poderia t e r mascarado, em ,parte, 

os e f e i t o s dos tratamentos, portanto, sugere-se estudos s e -

melhantes em condições de campo. 



ABSTRACT zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

The p r i n c i p a l o b j e c t i v e of present,, work was to study 

e f f e c t s of d i f f e r e n t water s t r e s s on growth, development and 

production of four c u l t i v a r s (BR-1, PR-4139, SU 0459-8909 

and IAC-19) of cottonzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( GoAAypi um k- i sLAut um,  L. r . t at i ^ol i um 

Hutch). The experiment was conducted a t National Cotton Re-

search Center of B r a z i l i a n E n t e r p r i s e of A g r i c u l t u r a l Re-

search i n Campina Grande - Paraíba under green house condi-

tions, using a 4x6 random block experimental design with 3replications 

i n a factorial scheme where the factors considered were c u l t i v a r s 

and water s t r e s s . . The treatments c o n s i s t e d of 10, 15,20 and 

25 days of d e f i c i t i n i n i t i a l f l o w e r i n g stage (45 days after 

p l a n t i n g ) , two consecutive periods of d e f i c i t of 15 days i n 

i n i t i a l stages of growth (15 to 45 days a f t e r ^.planting •).-

alongwith a c o n t r o l (without d e f i c i t ) f o r the purpose of 

comparison. I n a l l the treatments, the s o i l moisture content 

was kept a t f i e l d c a p a c i t y t i l l the s t a r t of d e f i c i t period. 

A f t e r the c o n c l u s i o n of r e s p e c t i v e period of d e f i c i t , the 

moisture content was r a i s e d to i n i t i a l l e v e l (field capacity ) 

and maintained a t the same l e v e l t i l l h a r v e s t . 

The r e s u l t s obtained showed t h a t water s t r e s s s i g n i f i 

c a n t l y a f f e c t e d height of p l a n t s , l e a f area, dry weight of 

shoot and root b e s i d e s the index of root and shoot weight . 

Among the c u l t i v a r s , SU 0450-8909 r e v e a l e d i n most of the 
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c a s e s maximum height, l e a f area, root system and r e l a t i v e l y 

higher root-shoot index. The r e l a t i v e water content i n p l a n t 

was a f f e c t e d i n proportion to s o i l moisture content, however 

v a r i a t i o n s due to c u l t i v a r s were found to be very l e s s . The 

moisture l e v e l s during the d e f i c i t p e r i o d a t t a i n e d values 

corresponding to t e n s i o n s higher than 15 atm. The water de-

f i c i t s delayed flowering and openning of buds by about 10 

to 30 days and a f f e c t e d shedding s i g n i f i c a n t l y however among 

the c u l t i v a r s no s i g n i f i c a n t d i f f e r e n c e s were v e r i f i e d . Re-

garding the production, the periods of water d e f i c i t s among 

themselves did not show s i g n i f i c a n t d i f f e r e n c e s , but i n 

r e s p e c t to c o n t r o l , these were found to be s i g n i f i c a n t l y 

i n f e r i o r a t 1% l e v e l of p r o b a b i l i t y . With exception of c u l -

t i v a r SU 0450-8909, the water d e f i c i t s a p p l i e d i n , t h e . i n i t i a l 

f l o w e r i n g stage, even of few days, provoked d r a s t i c reduc-

t i o n s i n r e l a t i v e y i e l d s of c u l t i v a r s p r i n c i p a l l y of IAC-19. 

For the water d e f i c i t treatment of two consecutive periods 

i n the i n i t i a l stages of growth, the c u l t i v a r s BR-1 and 

PR-4139 r e v e a l e d maximium and minimum y i e l d reductions. ..The 

study showed a t l e a s t 55-60% of r e l a t i v e y i e l d may be ob-

tained, once the s u r v i v a l of p l a n t s a f t e r the period òf d e f i c i t 

i s assured. 

Considering growth, development and r e l a t i v e y i e l d s 

o f the s t u d i e d c u l t i v a r s under the water d e f i c i t , the pre-

s e n t study r e v e a l s c u l t i v a r SU 0450-8909 to be best s u i t e d 

to t o l e r a t e water shortages and IAC-19to.be the least. However, 

the l i t t l e volume of s o i l u t i l i z e d might have p a r t i a l l y a f -

f e c t e d the. e f f e c t s of treatments, t h e r e f o r e , s i m i l a r studies 

under f i e l d conditions are recommended. 

http://IAC-19to.be
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CAPÍ TULO I  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

. I N T R O D U Ç Ã O zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

As sec a s resultam da f a l t a ou insuficiência de chuvas 

numa região por um tempo prolongado; ou, guando não hã d i s -

p o n i b i l i d a d e d'água ã evapotranspiração das p l a n t a s . Em to-

do mundo, e s t e fenômeno acontece com frequência nas regiões 

áridas, que de acordo com a classificação de MEIGS (1953) , 

representam 33% das áreas c o n t i n e n t a i s da t e r r a , excluindo 

os desertos gelados. No B r a s i l , a região semi-árida i o f i -

cialmente d e l i m i t a d a pelo chamado "Polígono das Secas ". F i 

ca quase que totalmente na Região Nordeste, abrangendo nove 

estados da federação: Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Pa 

raíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia e parte de Minas 

G e r a i s . As secas aí se v e r i f i c a m sempre que a f r e n t e i n t e r -

t r o p i c a l (.FIT) não se desloca até suas l a t i t u d e s , no p e r l o 

do de j a n e i r o a junho (NIMER, 19 82) . E s s a área corresponde 

c e r c a de 12,7% da superfície do B r a s i l , vivendo n e l a aproxi-

madamente, 32 milhões de h a b i t a n t e s (SUDENE, 19 83). 

0 algodão é uma das c u l t u r a s de maior s i g i n i f i c a d o só 

cio-econômico par a a Região Nordeste do B r a s i l , chegando, se 

gundo" a FUNDAÇÃO IBGE (1982), a p a r t i c i p a r com 23,3% do 

t o t a l da produção de algodão do país f Ê ainda uma c u l t u r a 

de grande tradição para o a g r i c u l t o r nordestino que d i f i c i l . 
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mente se libertará d e l a , p o i s , o u t r a c u l t u r a não oferecerá 

maior suporte de subsistência do que o algodão (DAMASCENO , 

1978) . 

Sabe-se que, o clima é um f a t o r c r u c i a l na r>aixa ren-

t a b i l i d a d e das c u l t u r a s no Nordeste. As melhores e piores co 

l h e i t a s vão depender da quantidade de chuvas, bem como da 

.distribuição nas f a s e s de maior necessidade hídrica das plan-

t a s . Por i s s o , há uma grande necessidade de t o r n a r a produ 

ção agrícola n e s t a região menos dependente dos f a t o r e s c l i -

máticos. Assim, p r e c i s a - s e obter a máxima eficiência de uso 

dos r e c u r s o s , p r i n c i p a l m e n t e hídricos, e«a introdução das 

variedades mais adaptadas e r e s i s t e n t e s à s e c a . O algodão 

mocozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( Go6òypÁ. um k- Lt eut um raça mahJ^o.  gaZant e. )  ê um caso c a -

racterístico de adaptabilidade ã região., mas "até agora, não 

se tem procurado t i r a r p r o v e i t o de sua já comprovada r e s i s -

tência â seca (EMBRAPA, 1976). 

As pesquisas r e a l i z a d a s , segundo SOUZA zt  aJLLL (1982) , 

mostraram que todo o mecanismo fisiológico ^loviãlgaàoèirro a r 

bõreo s o f r e alterações em condições de s e c a , podendo v a r i a r 

e n t r e as p l a n t a s ou mesmo dentro do c i c l o de uma p l a n t a . En 

t r e t a n t o é uma p l a n t a de boa resistência rãs condições ambi-

e n t a i s , porém está mais adaptada ã sobrevivência do que pa-

r a a produção. 

Os estudos dos e f e i t o s de d e f i c i t s hídricos, quando ja 

p l i c a d o s em alguns períodos do c i c l o fenológico, sobre o ren 

dimento r e l a t i v o do algodão, mostraram que o período mais 

crítico ã f a l t a d'água está compreendido e n t r e o início e o 

término da floração, provocando aproximadamente 40% de redu 
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•;ão na produção (MILLAR, 1978) . 

Por outro lado, em en s a i o s de competição com quatro 

c u l t i v a r e s do algodoeiro herbáceo, r e a l i z a d o s no sertão da 

Paraíba, para avaliação quanto a resistência â sec a , u t i l i -

zando a percentagem de p l a n t a s mortas como o parâmetro de 

comparação, revelaram que o t i p o r a s g a - l e t r a e o c u l t i v a r 

SU 0450-8909 como os genõtipos mais r e s i s t e n t e s (EMBRAPA, 

1980). 

Portanto, d i a n t e dos grandes t r a n s t o r n o s causados ã oo 

t o n i c u l t u r a n o r d e s t i n a , p r i n c i p a l m e n t e , p e l a desuniformida-

de na distribuição das chuvas e considerando a relevância da 

c u l t u r a para a Região Nordeste, e s t e trabalho tem os seguin 

t e s o b j e t i v o s : 

a) Estudar o comportamento de quatro c u l t i v a r e s do algodoei 

ro herbáceo, BR-1; PR-4139; SU 0450-8909 e IAC-19, quan-

to ãs suas tolerâncias ao d e f i c i t hídrico, durante seus 

c i c l o s fenológicos, e 

b) D e f i n i r para cada c u l t i v a r estudado a amplitude de d e f i 

c i t hídrico que não chegue a comprometer a produção. 



CAPI TULO I I  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

REVI SÃO DE L I T ERAT URA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 - EFEITOS DO DEFICIT HÍDRICO NO CRESCIMENTO E DESENVOL-

VIMENTO DE PLANTAS 

De acordo cora KRAMER (.1969) , os d e f i c i t s hídricos do 

meio reduz o crescimento de p l a n t a s ao m o d i f i c a r os proces-

sos fisiológicos e bioquímicos. Mesmo, moderados d e f i c i t s 

nos t e c i d o s , ainda quando a umidade do s o l o encontra-se mui 

to antes de a t i n g i r a percentagem de murcha permanente, têm 

evidenciado t a i s e f e i t o s (KOZLOWSKI, 19 72). 

Quando as p l a n t a s são submetidas ao d e f i c i t d'aguapro 

longado, há, em g e r a l , redução no tamanho das p l a n t a s (Ga-

t e s , 1964; S l a t y e r , 1969; c i t a d o s por SOUZA, 1977). I s t o se 

deve ao f a t o de que o d e f i c i t hídrico nas p l a n t a s , indicam 

situações em que as células e t e c i d o s não estão plenamente 

túrgidos. Em consequência, ocorre o fechamento dos estômatos 

causando redução na fotossíntese (Wedleigh & Hauch, 194 8, 

c i t a d o por KOZLOWSKI, 1972; Boyer, 1976; c i t a d o por SCALOPPI, 

1976), devido o suprimento dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA CO 2 s e r interrompido (RAVENzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA zt  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CLLLÍ., 1976) , o que r e s u l t a numa reduzida síntese de c a r b o i -

dratos (HSIAO, 1973), e outras substâncias, e s s e n c i a i s ãsin 

t e s e de novos protoplasmas e paredes c e l u l a r e s (KRAMER, 1969). 
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Como^ o crescimento das p l a n t a s i controlado p e l a d i v i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
4 

são c e l u l a r seguido de sua expansão, uma quantidade de água 

i n s u f i c i e n t e , mantendo as células das zonas de crescimento 

em condições de f l a c i d e z , reduz o c o e f i c i e n t e de divisão ce 

l u l a r e mais ainda a expansão de todas as células, o que, 

segundo HSIAO (1973), detém o crescimento v e g e t a t i v o dás 

p l a n t a s . De acordo com KRAMER (1969), um pequeno crescimen-

to s i g n i f i c a uma redução da superfície f o t o s s i n t e t i z a d o r a , a 

qual reduz mais ainda a quantidade r e l a t i v a de ca r b o i d r a t o s 

disponíveis pa r a o crescimento, em comparação com plantas que 

não sofrem d e f i c i t hídrico. 

E n t r e t a n t o , nem toda parada no crescimento vegetativo 

das p l a n t a s está a s s o c i a d a ã f a t o r e s ambientais, i n f l u i n d o 

sobre e s s e , p o i s , em g e r a l , o v e g e t a l mantém seu tamanho pra. 

ticamente invariável para e n t r a r na f a s e de maturidade, mes 

mo sob condições i d e a i s para seu crescimento. E s t e f a t o é 

explicado por KOZLOWSKI (1972), ao a f i r m a r que no crescimen 

to de f l o r e s e f r u t o s são envolvidas rápida acumulação de 

matéria s e c a e água, exigindo portanto, um grande consumo 

de c a r b o i d r a t o s , que geralmente r e s u l t a em reduzido c r e s c i -

mento v e g e t a t i v o neste período. 

1.1 - A l t u r a de P l a n t a s 

As varie d a d e s do algodoeirozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA { GoAòypZam hi f i òut um L.) , 

sob condições normais, apresentam uma a l t u r a média de 60-120 

cm, podendo chegar a 150 cm (OCHSE <Lt  al l l ,  1976). 

A e s c a s s e z d'água a f e t a o crescimento do algodoeiro 

havendo, no entanto, estádios de seu c i c l o fenológico, onde 
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os efeitos,, sao mais c r i t i c o s . Assim, muitos autores como 

KRANTZ & CAREKER (1955); KOZLOWSKI (1972) e SILVA (1972), en 

contraram s e r a fas e compreendida entre o início da floração 

ao ponto de máximo fl o r e s c i m e n t o o período mais desfavorável 

a e s t a c u l t u r a quanto a f a l t a d'água. 

De acordo com BROWN & WARE (1961), a quantidade de 

água disponível ê um f a t o r importante no crescimento do a l -

godoeiro. Um amplo suprimento de umidade pode dar como resul 

tado um crescimento v e g e t a t i v o rápido, principalmente, em 

solos férteis. Por outro lado, a insuficiência de água dete 

rá o crescimento. Se o período de e s c a s s e z d'ãgua não se pro 

longar demasiadamente, a irrigação reabilitará as p l a n t a s e 

renovará o crescimento. Dunlap (19 45), c i t a d o por BROWN & 

WARE (1961), usando r e c i p i e n t e s de 3-4 galões (13,5-18 litros) 

cheios de t e r r a , obteve reduções de até 15% na a l t u r a , quan 

do as p l a n t a s - de 60 dia s - eram mantidas em uma condição 

de murcha durante quatro d i a s c o n s e c u t i v o s . 

BECKETT & DUNSHEE (1932), estudando o e f e i t o da i r r i -

gação sobre o algodão Ac a l a na Califórnia, v e r i f i c a r a m que 

as maiores p l a n t a s foram encontradas quando as p l a n t a s eram 

i r r i g a d a s normalmente. A mesma conclusão chegou SHIMSHI & 

MARANI (.1971) estudando os e f e i t o s de d e f i c i t de umidade nos 

vários estádios de desenvolvimento dos c u l t i v a r e s "Acala 4-

42" e "Deltapine Smoothleaf", durante dois anos de observa-

ção. O maior e f e i t o f o i i d e n t i f i c a d o quando o d e f i c i t c o i n -

c i d i a çom o período do início da floração até o ponto de má 

xima floração. 

LIMA (19 81), estudando o e f e i t o da umidade do solo no 
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^ c u l t i v a r SU 0450-8909, v e r i f i c o u que as a l t u r a s de p l a n t a s 

aumentaram quando o conteúdo de agua do solo (e =.v/v) _ f o i 

incrementado de 40 a 60%. Nível de ãgua s u p e r i o r a e s t e s 

(80%) não proporcionou maior aumento. 

1.2 - Ãrea F o l i a r 

As .folhas são õrgãos de máxima importância por e s t a -

rem dotadas de características e s t r u t u r a i s que as tornam ãp_ 

t a s ao exercício de funções p r i m o r d i a i s , como fotossíntese, 

respiração, transpiração, e t c , p a r a o crescimento de p l a n -

t a s (FERRI, 1982) . E n t r e t a n t o , para Boyer (1976), citado por 

ROSSIELOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA zt  al l l  (1981), e l a s são frequentemente ; a parte 

da p l a n t a mais sensível â s e c a . Da mesma forma, Higgins zt  

aJLLZ (1964), c i t a d o por KRAMER (1969),-dizem que o ^ c r e s c i -

mento da f o l h a ê tão sensível ao d e f i c i t hídrico, o que se 

tem'recomendado co n s i d e r a - l o como i n d i c a d o r da ^necessidade 

de irrigação. 

Sabe-se que, quando p l a n t a s são ..submetidas ao d e f i c i t 

d'ãgua ocorre um decréscimo na superfície f o l i a r , que pode 

s e r : p r i m e i r o , p e l a .redução no tamanho das f o l h a s (DUQUE, 

1973; S l a t y e r , 1967 e 1969; S i l v a , 1973; c i t a d o s por SOUZA, 

1977); s e g u n d o , p e l a queda de f o l h a s (KOZLOWSKI, 1972; DU-

QUE, 1973) . P a r a HUGHES & METCALFE (1972), e s s a s respostas 

das p l a n t a s visam aumentar a resistência ã perda d"ãgua pa-

r a a atmosfera, modificando a transpiração, tornando ser pos 

sível. b a i x a r o requerimento d'ãgua. 

Os estudos da morfologia das p l a n t a s xerõfilas reve-

lando a redução na superfície das f o l h a s , levou a, DUQUE (1973) 
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acrectrtar numa adaptação que e s t a s p l a n t a s adqueriram para 

sobreviverem ã se c a . I g u a l raciocínio f e z Alvim (1964), c i -

tado por KOZLOWSKI (19 72), considerando a capacidade de que 

da de f o l h a s de praticamente todas árvores decíduas da caa-

t i n g a b r a s i l e i r a , sob ameaça de s e c a , com p o s t e r i o r recupe-

ração t o t a l em períodos chuvosos. 

Apesar de redução da área f o l i a r em p l a n t a s sob d e f i -

c i t hídrico g a r a n t i r , em muitos c a s o s , a sobrevivência de 

p l a n t a s , i apontado por alguns i n v e s t i g a d o r e s como o .--efeito 

mais grave da seca, p o i s , i m p l i c a numa redução da superfície 

f o t o s s i n t e t i z a d o r a , consequentemente, reduzindo a síntese 

de c a r b o i d r a t o s com r e f l e x o s nos rendimentos (KRAMER, 1969; 

Kvet & M a r s h a l l , 1971; citados por ABRAHÃO & CHALFUN, 1981). 

Em muitas p l a n t a s , a queda de f o l h a s mais v e l h a s , ã 

medida que a p l a n t a c r e s c e ou num determinado período de 

seus c i c l o s fenolõgicos, constituem, segundo BLEASDALE' (1977), 

um processo controlado, o mesmo não devendo s e r confundido 

com a queda de f o l h a s , quando i n d u z i d a p e l a ação de f a t o r e s 

ambientais. 

Não e x i s t e muitas informações na l i t e r a t u r a com r e s -

p e i t o a dinâmica da área f o l i a r do algodoeiro sob e f e i t o de 

d e f i c i t hídrico, no entanto sabe-se que o algodoeiro mocó, 

segundo DUQUE (1973), s o l t a . as f o l h a s durante a escassez h_í 

d r i c a para d i m i n u i r a transpiração, jã PENNA (1981), afirma 

que o algodoeirozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( GoA£yp<Lum ki uut um,  L . ) , apesar de não s e r 

normalmente c l a s s i f i c a d o como uma c u l t u r a r e s i s t e n t e ã seca, 

p o s s u i vários mecanismos que o faz adaptar-se bem ãs condi-

ções semi-áridas, citando a abscisão de f o l h a s , quando sub-
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metidas a prolongadas s e c a s , como importante característica 

na eficiência do uso de agua. E s t e mesmo autor, fazendo ava 

liação de características de p a r t e aérea,, em condições de 

ca s a de vegetação, de 15 c u l t i v a r e s do algodoeiro (zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA GoÁóypúi m 

k- LSi Aut um,  L . ) , previamente s e l e c i o n a d o s dentre 90, paira t o -

lerância â seca, encontrou, diferenças s i g n i f i c a t i v a s e n t r e 

c u l t i v a r e s com r e s p e i t o â área f o l i a r . 

1.3 - Raiz e Parte Aérea 

Al b e r t s e n & Neaver (1945), c i t a d o s por KRAMER (1969), 

chegaram a conclusão de que a sobrevivência das árvores em 

regiões áridas dos E.U.A., durante a seca de 1930, estava es 

t r i t a n e n t e r e l a c i o n a d a com seus sistemas r a d i c u l a r e s . Dames 

ma forma, HUGHES & METCALFE (1972), relacionando caracterís 

t i c a s de p l a n t a s adaptadas a a r i d e z , consideraram o sistema 

r a d i c u l a r das p l a n t a s de cactos, como notável f a t o r de adap_ 

tacão âs regiões muito s e c a s . I g u a l afirmação, faz DUQUE 

(1973), citando as r a i z e s profundas das p l a n t a s xerõfitas, 

como importante característica para suas sobrevivências âs 

s e c a s . 

De acordo com KRAMER (196 9 ) , r a i z e s e p a r t e s aéreas 

dependem umas das outras em vários aspectos, e se o c r e s c i -

mento de uma dessas p a r t e s ê modificado, o provável é que 

ocorr a o mesmo com a outra. SOUZA zt  '.ctüXí. (1984) , estudando 

p l a n t a s do algodão herbáceo, c u l t i v a r SU 0450-8909, -i cu§os 

botões f l o r a i s foram regularmente eliminados, v e r i f i c a r a m 

aumentos s i g n i f i c a t i v o s nos v a l o r e s de biomassa de r a i z e 

pa r t e aérea (.2,56 e 2,44 vezes maior, respectivamente), quan 
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do comparadas com p l a n t a s com floração normal. E s s e s r e s u l -

tados confirmam a interrelação e x i s t e n t e s e n t r e e s t a s duas 

p a r t e s da p l a n t a . 

Posto que o crescimento da r a i z depende de um abaste-

cimento de c a r b o i d r a t o s proporcionado p e l a parte aérea, f a -

t o r e s t a i s como redução das f o l h a s - que reduz a fotossínte 

se - também reduz o crescimento da r a i z . Em c e r t o s períodos 

do c i c l o das p l a n t a s e s s e s e f e i t o s são mais i n t e n s o s . Assim, 

S a l t e r & Drew (1965), c i t a d o s por KRAMER (1969), .estudando 

o crescimento r a d i c u l a r de e r v i l h a , concluiram que o a l t o 

requerimento de ca r b o i d r a t o s durante o período reprodutivo, 

p a r a formação e crescimento dos órgãos de reprodução, con-

t r i b u i u indiretamente para a s e n s i b i l i d a d e â seca pelo e f e i 

to r e s t r i n t i v o ao crescimento de rai z e s . . 

De acordo com SOUZAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA nt  at i l  (19 82), em condições de 

es c a s s e z de ãgua, a parte aérea das p l a n t a s ê mais sensível 

do que a pa r t e subterrânea. Ocorre, geralmente uma maior re 

lação r a i z / p a r t e aérea quando as p l a n t a s são colocadas sob 

déficit hídrico. 

Para KRAMER (1969), a deficiência hídrica interrompe 

o crescimento das r a i z e s , e provavelmente h a j a pequeno c r e s 

cimento das mesmas em alguns s o l o s quando o conteúdo de ãgua 

e s t e j a próximo do ponto de murcha permanente. 

Vários observadores, McQuilkin (1935); Reed (1937 e 

1939); Chapman & Par k e r (1942) ; Kramer & Bullock (1966); Head 

C1967) ;• c i t a d o s por KRAMER (1969), estudando várias espécies 

v e g e t a i s , têm comprovado que quando o solo está f r i o ou s e -

co:v..se pode encontrar poucas r a i z e s em crescimento sem sube-
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r i f i c a r , ou nenhuma. Como a suberificação reduz a capacida-

de de absorção da r a i z , ao que parece, o c o r r e um novo c r e s -

cimento r a d i c u l a r nas p l a n t a s , logo após serem l i b e r a d a s de 

d e f i c i t s hídricos, para haver a recomposição pl e n a da capa-

cidade de absorção e x i g i d a p e l a s mesmas. I s t o f o i e x p l i c a d o 

por Kramer (1950); B r i x (1962); S l a t y e r (1962) ; Ieshem (1965), 

c i t a d o s por KRAMER (.1969) , ao observarem que as r a i z e s se 

tornam mais ou menos l a t e n t e s e só recuperam sua pl e n a capa 

cidade de absorção de água, durante vários d i a s após se t e r 

i r r i g a d o o s o l o . 

De acordo com SOUZAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o,t al-i-i (.1982) , as p l a n t a s e x i s -

t e n t e s nas regiões semi-áridas apresentam dois t i p o s princi-

p a i s de aptidões para r e s i s t i r e m ã seca: uma para e v i t a r e 

outra para s u p o r t a r a desidratação. Dentre os mecanismos f i 

siolõgicos que as p l a n t a s desenvolveram para p e r m i t i r con-

s e r v a r uma hidratação necessária ao metabolismo normal, por 

tanto evitando a desidratação, o sistema r a d i c u l a r é aponta 

do por muitos pesquisadores como de grande importância. E s -

sas atribuições se deve ao f a t o de que quanto maior s e j a o 

volume de s o l o ocupado por um sistema r a d i c u l a r , maior serã 

a quantidade de água que terá a sua disposição e maior serã 

o tempo que poderá s o b r e v i v e r a p l a n t a sem reposição de água 

do solo por chuva ou irrigação. Ainda, um sistema r a d i c u l a r 

mais desenvolvido sempre apresentara maior acúmulo de fotos_ 

s i n t a t o s , que ficarão armazenados e poderão ser u t i l i z a d o s p e 

l a p l a n t a em épocas de e s c a s s e z d'água. Por e s t a s razões, 

SOUZA zt &LX.JL (1982), consideraram o sistema r a d i c u l a r de-

senvolvido como uma das melhores características par a a ba-
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se de seleção, de pl a n t a s r e s i s t e n t e s ã s e c a . 

O si s t e m a r a d i c u l a r do algodoeiro é extenso, pivotan 

t e e vigoroso. A maior p a r t e das raízes p r i m a r i a s e secunda 

r i a s são de diâmetros reduzidos, porém exercem a t i v i d a d e s in 

tensas na absorção de água, em zonas cobertas por pêlos ab-

sorventes (INSTITUTO BRASILEIRO DE POTASSA, 1965). Segundo 

BROWN & WARE (1961), em períodos secos, grande p a r t e da ãgua 

ê obtida a uma profundidade variável, a menos que alguma for-

ça o b s t r u t o r a venha impedir o crescimento das raízes para 

baixo. E s t e autor aconselha e v i t a r a poda das raízes duran-

t e o c u l t i v o , principalmente se o solo é pouco profundo, sob 

pena de r e d u z i r a superfície de absorção de ãgua é minerais. 

I s t o ê um aspecto importante uma vez que, de acordo com OFIR 

(.1961), quando as raízes das p l a n t a s do .algodoeiro não po-

dem s u p r i r água para balancear a perda por transpiração, a 

desidratação das células aumenta e a turgência diminui, afe 

tando adversamente a at i v i d a d e assimilatõria das plantas bem 

como a t a x a de crescimento e rendimento. 

AÇKERSONzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA <i t zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA CLLÍÁ, (1977), afirmam haver diminuição no 

crescimento r a d i c u l a r do algodão (QOÒAypi um k- Li òut um, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA L.) quan 

do as p l a n t a s são submetidas a d e f i c i t s d'ãgua. Já Taylor." & 

R a t l i f f (1969), c i t a d o s por HSIAO (.19 73), encontraram que 

em s o l o s com vários graus de compactação, o crescimento do 

sistema r a d i c u l a r do algodão não f o i afetado com variação 

do p o t e n c i a l de água no solo de -0,2 a-7,0 b a r s . Outras i n -

formações dadas por BELTRÃO & AGUIAR (1979) , conclui que a f a l 

t a de umidade desde o início da floração â formação dos f r u 

t o s , provoca maior crescimento das r a i z e s no sentido v e r t i -
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c a l , e n t r e t a n t o , p a r a l i z a n d o o desenvolvimento g e r a l . 

Uma análise da situação da s a f r a de algodão herbáceo 

no Estado da Paraíba no ano de 1980, quando foram implanta-

dos aproximadamente 100.000 ha, nos v a l e s úmidos dos r i o s 

P iranhas e P e i x e s , revelou que devido a e s c a s s e z de chuvas 

o c o r r i d a s , o algodão de segundo ano, pelo f a t o de já possuir 

por ocasião das p r i m e i r a s chuvas um sis t e m a r a d i c u l a r e um 

pedaço de caule formado (p l a n t a podada), produziu até três 

vezes mais do que o algodão de prime i r o ano (MOREIRA & FREI 

RE, 1980). 

Segundo SOUZAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA zt  al l Á.  (19 82), as espécies e v a r i e d a -

des algodoeiras com maior sistema r a d i c u l a r apresentam maior 

capacidade de adaptação ã escassez hídrica. Para e s t e s auto 

r e s , a maior resistência ã seca do algodão G. hzh. bcLce. um,  em 

relação a G. i nd- i cum,  fundamenta-se no desenvolvimento v e r -

t i c a l do sistema r a d i c u l a r do p r i m e i r o . De acordo com DUQUE 

(1973), a r a i z do algodão mocó (G. hi . h. &ut um, raça itiarie gal avvC& 

penetra nas camadas secas do s o l o até encontrar camadas úmi 

das, atingindo, algumas vezes, 7,0 m de profundidade. Por 

outro lado, as espécies de.algodoeiro anuais apresentam me-

nores sistemas r a d i c u l a r e s , variando com a umidade e t i p o 

de s o l o . F o i encontrado, na variedade Pima, sistema r a d i c u -

l a r com profundidade de até 3,2 0 m (SOUZA zt  aZi Á. ,  19 82) . 

SOUZA (1977), estudando dois genõtipos de algodão - Cru 

z e t a Seridõ - 9193 e IAC-12.2 - d i f e r i n d o - o s com r e s p e i t o a 

resistência ã seca, encontrou que p l a n t a s de Cruzeta Seridõ 

9193 apresentava maior relação r a i z / p a r t e aérea, indicando 

maior capacidade deste c u l t i v a r para resistência â seca. 

http://hzh.bcLce.um
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PENNA (1981), fazendo avaliação de características r a 

d i c u l a r e s de 15 c u l t i v a r e s do algodoeirozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( GoA&ypí . u. m hÁAAi Lt ój n,  

L . ) , previamente se l e c i o n a d o s dentre 90, para t tolerância 

a seca, não encontrou diferenças s i g n i f i c a t i v a s e n t r e medi-

das do comprimento de r a i z e s . 

No Centro Nacional de Pesquisa do Algodão (CNPA), vêm-

se conduzindo t r a b a l h o s de pesquisa, com c u l t i v a r e s de algo 

dão herbáceo desde 1980, visando aumentar suas resistências 

ã s e c a . Apôs três c i c l o s de seleção para maior velocidade de 

crescimento da radícula nos c u l t i v a r e s SU 0450-8909, Állen 

333/57 e Ac a l a d e i Cerro, os res u l t a d o s mostraram haver d i -

ferença estatística e n t r e os três c u l t i v a r e s s elecionados 

e também entre as populações o r i g i n a i s e as de três c i c l o s 

de seleção (SOUZA <í t zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA alLi., 19 82) . Ainda, os v a l o r e s de her-

da b i l i d a d e e ganho genético encontrados sugerem uma continui. 

dade da pe s q u i s a . 

2 •- EFEITOS DO DEFICIT HÍDRICO NA FLORAÇÃO, QUEDA DE FLO-

RES E PRODUÇÃO DO ALGODOEIRO 

2.1 - Floração 

De acordo com BRQWN & WARE (1961), vários f a t o r e s i n -

fluem ha quantidade de f l o r e s produzidas no algodão, sendo 

os mais importantes a umidade e f e r t i l i d a d e do s o l o , v a r i e -

dade, temperatura do meio ambiente, ataque de i n s e t o s e i n -

cidência de doenças. Quanto a umidade do sol o , BECKETT & 

DUNSHEE (1932), estudando o e f e i t o da irrigação na produção 

de algodão Ac a l a na Califórnia, encontraram um maior numero 
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de f l o r e s e capulhos nas p l a n t a s que se i r r i g a v a m normalmen 

t e , mantendo-as em boas condições de umidade. Nos-tratamen-

t o s em que as p l a n t a s eram i r r i g a d a s somente quando o s o l o 

a t i n g i a o ponto de murcha, obtiveram r e s u l t a d o s opostos. 

Os e f e i t o s de d e f i c i t s hídricos na floração das p l a n -

t a s são notavelmente complexos, devido o processo de f l o r a 

ção s e r i n f l u e n c i a d o sob muitas formas. Ha, i n c l u s i v e a l gu-

mas controvérsias com r e s p e i t o ao tempo requerido da f l o r a 

ção â deiscência dos capulhos quando as p l a n t a s são c u l t i v a -

das sob t a i s condições. 

MartinzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA zt  al l l  (1923), citados por KITTOCKzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA QX al l l  

(1983), encontraram que o período de frutificação do algodo 

e i r o tornou-se mais longo quando se desenvolveu em condição 

de s e c a . Por outro lado, Everson (1960) r c i t a d o por KITTOCK 

zt  al l l  (1983), constatou que bai x a umidade do s o l o e e l e v a 

da taxa de evaporação a c e l e r a a desidratação das paredes dos 

capulhos e, consequentemente, a t a x a de deiscência. Stockton 

zt  al l l  (1960) , citados- por KITTOCK zt  al l l  (1983), também 

concluíram que o d e f i c i t de água a c e l e r a a a b e r t u r a de capu 

lhos no algodoeiro. Em c o n t r a s t e , Morris (1964), c i t a d o por 

KITTOCK zt  al l l  (1983), observou que d e f i c i t de ãgua não afe 

t a v a a deiscência dos capulhos. 

S ALTER & GO ODE (1967), revisando 132 publicações sobre 

os e f e i t o s de deficiências hídricas na c o l h e i t a de c e r e a i s , 

concluiram que a produção f o i afetada mais adversamente quan 

do o d e f i c i t de água ocorreu durante o estádio i n i c i a l do 

crescimento reprodutivo. 

SHIMSHI & MARANI (1971), estudando os e f e i t o s de d e f i 
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çit de umidade nos vários estádios do c i c l o fenolõgico dos 

c u l t i v a r e s "Acala 4-42" e "Deltapine Smoothleaf", durante 

dois anos, encontraram que o maior e f e i t o do período de de-

f i c i t aconteceu quando a taxa de floração e s t a v a em seu p i -

co normal, causando a maior redução no número t o t a l de f l o -

r e s . 

KOZLOWSKI (1972) afirma que as evidências disponíveis, 

geralmente sugerem que d e f i c i t s de ãgua na fa s e de i i h i c i a -

ção f l o r a l reduzem o número de f l o r e s produzidas. Fazendo r e 

ferências a c u l t u r a algodoeira, afirma que d e f i c i t s de ãgua 

desde o início da floração até o período de formação de f r u 

to s , reduzem o número de f l o r e s e consequentemente o número 

de capulhos, ^entretanto, não afetam o tamanho dos capulhos 

que chegam a desenvolver. 

Outro e f e i t o dos d e f i c i t s hídricos sobre a c u l t u r a a l 

godoeira é o retardamento da fa s e r e p r o d u t i v a . Assim, SHIMSHI 

& MARANI (1971) em seus estudos, afirmaram que a escassez de 

umidade sobre períodos próximos a floração, causou r e t a r d a -

mento desta f a s e em torno de 20 a 30 d i a s . 

2.2 - Queda de F l o r e s 

A p r i m e i r a investigação sobre o problema de queda de 

botões f l o r a i s e maçãs no algodoeiro f o i f e i t a por H i l s o n zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

zf . al l l  (1925) ,citados por DASTUR zt  al l l  (1960). 

Os r e s u l t a d o s de três anos de estudos f e i t o por Ooshi 

zt  al l l  C1941),citados por DASTUR zt  al l l  (1960), mostraram 

que o aperfeiçoamento do suprimento d'ãgua na zona de expio 

ração do s o l o r e d u z i u a queda de botões f l o r a i s e maçãs. 
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MEDEIROS & VELOSO (1962) , estudando a variedade-do "AFC" 

na Estação Experimental da EMBRAPA em Surubim, no estado de 

Pernambuco, c o n c l u i u que o a l t o v a l o r de queda de f l o r e s foi 

causado p e l a carência de umidade no s o l o . Condições mais f a 

vorãveis ao crescimento, como adubação, tornando as pl a n t a s 

mais exigentes em água revelaram aumento da percentagem de 

queda. 

No algodoeiro nem todas as f l o r e s fecundadas se t o r -

nam maçãs, p o i s , f a t o r e s como se c a , temperaturas elevadas, 

tempo nublado, danos por i n s e t o s ou mesmo f a t o r e s genéticos, 

podem i n f l u i r na queda das mesmas (INSTITUTO BRASILEIRO DE 

POTASSA, 1965). Com r e s p e i t o ao f a t o r s e c a , KRAMER (1969), 

a f i r m a , que o algodão deixa c a i r suas maçãs sob o efeito de 

d e f i c i t hídrico. 

GRIMESzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e. t  0. 1Â. Á.  (1970), constataram que d e f i c i t d'ãgua 

resultando em sever-a murcha f o l i a r do algodoeiro, durante o 

período i n i c i a l da floração, causou queda de novos botões 

f l o r a i s mas não teve e f e i t o no andamento da floração ou so-

bre a retenção dos capulhos. Um d e f i c i t s i m i l a r durante a 

máxima floração, promoveu a maior queda de f l o r e s e também 

reduz i u a retenção de capulhos, enquanto, um d e f i c i t apôs 

e s t a f a s e , r e s t r i n g i u o andamento da floração e quase impe-

di u completamente a retenção de capulhos. Já SHIMSHI E MARA 

NI (1971), estudando os -èfãitos de es c a s s e z de umidade nos 

vários estádios do c i c l o fenológico dos c u l t i v a r e s "Acala 

442" e. "Deltapina Smoothleaf", durante dois anos, concluiram 

que o número de capulhos f o i marcadamente reduzido, quando 

o d e f i c i t hídrico i n c i d i u e ntre o período i n i c i a l da f l o r a 
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çao ao int e n s o florescimento, e f o i menos reduzido para de-

f i c i t s e n tre a máxima floração ao f i n a l desta f a s e . Os e s t u 

dos de SHIMSHI & MARANI (1971), revelaram ainda que a mais 

a l t a retenção de capulhos não ocor r e u nos tratamentos com 

r e l a t i v a umidade favorável, mas naqueles onde os d e f i c i t s re 

duziram o número de f l o r e s . 0 estudo mostrou também que a 

maior produção de f l o r e s f o i associado com a taxa de queda. 

De acordo com EMATER-RN (.1978), no algodoeiro, em con 

dições normais de c u l t i v o , os botões f l o r a i s próximos a se 

tornarem f l o r e s apresentam a maior percentagem de queda.. 

2.3 - Produção 

Numerosas publicações sobre os e f e i t o s da d i s p o n i b i l i 

dade de água na produção de f r u t o s ou sementes podem s e r en 

contradas na l i t e r a t u r a , as vezes com r e s u l t a d o s c o n t r a d i t o 

r i o s . Já em 1909 Kearney & Peterson, c i t a d o s por SALTER & 

GOODE (1967), indicavam que o algodão e r a muito sensível ãs 

flutuações do conteúdo de água do s o l o . Por outro lado, BEL 

TRÃO & AGUIAR (19 79), afirmam s e r o algodão arbóreo uma plan-

t a de grande resistência ãs variações ambientais, porém :es 

tã mais adaptada ã sobrevivência do que para a produção. 

JACKSON & TILT (.1968) trabalhando com 4 tratamentos de 

água e 8 variedades de algodão, durante 3 anos no Arizona, 

encontraram que a produção e r a intimamente r e l a c i o n a d a com 

os níveis de umidade do s o l o . Afirmaram ainda que a medida 

que a.umidade do solo i a de condições muito secas a muito 

úmidas os v a l o r e s de produção assumiam a forma de curva nor 

mal. 
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Doorembos & P r u i t t (1975), c i t a d o por MILLAR (1978), 

afirmaram que par a obter-se máximo rendimento na c u l t u r a do 

algodão, dever-se-ã a p l i c a r irrigação quando o p o t e n c i a l de 

água no solo a t i n g i r -1,0 a -3,0 b a r s . 

De acordo com o INSTITUTO BRASILEIRO DE POTASSA (1965), 

o algodoeiro como p l a n t a orginãria de regiões semi - a r i d a s , 

t o l e r a bem â períodos secos de várias semanas, em determina-

das f a s e s de seu c i c l o , mas há f a s e s em que a sua n e c e s s i d a 

de de água ê grande, onde, ocorrendo f a l t a d'água se r e f l e -

t e diretamente na produção. 

A c u l t u r a do algodão reduz seu rendimento quando ocor 

r e d e f i c i t s hídricos em determinados estádios do c i c l o feno 

lógico, primeiro, p e l o incremento na queda de f l o r e s e f r u -

tos (GRIMESzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA zt  aX. l l ,  1970) , segundo, p e l a redução no tama-

nho dos capulhos. Estudos f e i t o s por S t u r k i e (1934) e Ander 

son & Kerr (1943), c i t a d o s por KOZLOWSKI (1972), -revelaram 

que d e f i c i t s hídricos durante o período de enchimento das 

maçãs r e d u z i a o período de enchimento como também o compri-

mento de f i b r a s . 

KOZLOWSKI, (1972), c o n c l u i u com base nos r e s u l t a d o s dos 

estudos de E r i c k s o n & Richards (1955); T a y l o r (1959);. . R i -

chards eí al l l  (1960), E l o c k e r & L i n g l e (1961); Compbell zt  

al l l  (1969); Dubetz & Mahalle (1969); Derera zt  al l l  (1969); 

Maurer zt  al l l  (1969); Richards & Warneke (1969) e Fulton 

(1970) que o rendimento de várias c u l t u r a s , i n c l u s i v e algo 

dão, decresceu com a diminuição da d i s p o n i b i l i d a d e de agua, 

exceto os casos onde se re f e r i a m os s o l o s saturados ou mal 

drenados. 
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Por outro lado, para KARANIzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA dt  aZi i  (1980), o algodão 

( GoAòypi um hi . 16u. t um,  L.) não ê comumente reconhecido COTOcuma 

c u l t u r a t o l e r a n t e â seca, contudo, uma grande p a r t e da pro-

dução t o t a l do algodão dos E.U.A. ocorre nas regiões semi-

áridas do sudoeste onde o d e f i c i t de água ê comum. 

MOREIRA & FREIRE (19 80) , analisando o caso do Estado 

da Paraíba, onde,'na s a f r a de 1980, foram implantados apro 

ximadamente 100.000 ha de algodão herbáceo, nos v a l e s úmi-

dos dos r i o s Piranhas e Peixe, estimaram obter uma p r o d u t i -

vidade de 700 Kg/ha, entretanto, após a estiagem ocorrida ria 

quela ano, foram colhidos apenas 300 a 400 Kg/ha, v e r i f i c a n 

do-se assim uma redução aproximada de 50% nos rendimentos. 

Alguns pesquisadores definem resistência ã seca como 

a relação do rendimento sob condições l i m i t a d a s de água e o 

rendimento àob condições ótimas de irrigação. A i d e n t i f i c a -

ção das diferenças entre p l a n t a s c u l t i v a d a s quanto as t o l e -

râncias ã desidratação, de acordo com KRAMER (1969) e MELIAR 

(19 78), é de menor importância, porque o que é mais provável 

é que a produção s e j a totalmente perdida quando se d e s i d r a -

t a a p l a n t a até ao nível de sobrevivência. Enquanto, o i n t e 

r e s s e se concentra no rendimento das p l a n t a s e não em suas 

s o b r e v i v e n c i a s . 

LIMA (1981), estudando o e f e i t o da umidade do sol o , 

em casa de vegetação, na produção do algodão herbáceo, c u l -

t i v a r SU 0450-8909, v e r i f i c o u que a produção aumentou quan-

do o conteúdo de água do solo (0=v/v) f o i incrementado de 

40 â 60%. Nível de água s u p e r i o r (80%) não proporcionou 

maior aumento na produção. 

http://hi.16u.tum
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Para ESPINOZA (1982), um dos f a t o r e s que mais influên 

c i a o rendimento das c u l t u r a s , entre uma l o c a l i d a d e e outra 

ou de um ano par a outro, ê a d i s p o n i b i l i d a d e de água para a 

p l a n t a . Por i s s o , é de fundamental importância q u a n t i f i c a r 

as reduções na produção promovidos por d e f i c i t s .hídricos, 

oco r r i d o s ao longo do c i c l o da c u l t u r a , o que irão a u x i l i a r 

nas tomadas de decisões em p r o j e t o s de irrigação. 



CAPÍ TULO I I I  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

MAT ERI AI S E MÉT ODOS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 - LOCALIZAÇÃO DO EXPERIMENTO 

O estudo f o i conduzido no Centro Nacional de Pesquisa 

do Algodão (CNPA), da Empresa B r a s i l e i r a de P e s q u i s a Agrope 

cuãria (EMBRAPA), em Campina Grande, em condições de cas a 

de vegetação, durante o períodos de agosto de 1982 a a b r i l 

de 1983. 

2 - DELINEAMENTO EXPERIMENTAL 

Neste experimento foram estudados os e f e i t o s de s e i s 

períodos de d e f i c i t s de agua no desenvolvimento e produção 

de quatro c u l t i v a r e s do algodoeiro herbáceozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( GoAòypÁum k- i f i òi x 

t um,  L. r . Lat i do l i am Hutch) . 0 delineamento experimental 

u t i l i z a d o f o i em blocos c a s u a l i z a d o s , em esquema ilafator.ial 

4 x 6 com 3 repetições. Os f a t o r e s considerados são d i s c r i m i 

nados da seguinte forma: 

CULTIVARES (C) 

Cl 

C 2 

BR-1 

PR-4139 
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C 3 . SU 0450-8909 

Cif IAC-19 

PERÍODOS DE DEFICITS DE ÃGUA (T) 

Se considerou neste trabalho o d e f i c i t hídrico como 

sendo o período de d i a s em que as irrigações foram suspen-

s a s . Assim, estudou-se 6 períodos de d e f i c i t s conforme d i s -

criminados abaixo: 

T i ... Testemunha (sem d e f i c i t ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

T 2 .... Irrigações suspensas entre 45 e 54 d i a s após o 

p l a n t i o . 

T 3 ... Irrigações suspensas entre 45 e 59 d i a s após. o 

p l a n t i o . 

T 4 ... Irrigações suspensas entre 45 e 64 d i a s após o 

p l a n t i o . 

T 5 ... Irrigações suspensas entre 45 e 69 d i a s após o 

p l a n t i o . 

Tg ... Irrigações suspensas entre 1 5 - 2 9 e 3 1 - 4 5 dias 

após o p l a n t i o . 

Portanto, os períodos de d e f i c i t s variaram de 10 a 25 

dia s para os tratamentos T 2 e T 5 , enquanto que, no Tg se con-

siderou dois i n t e r v a l o s consecutivos de d e f i c i t s , cada um 

de 15 d i a s , contados a p a r t i r de 15 di a s após o p l a n t i o . 

Para e f e i t o de observações a d i c i o n a i s , f o i conduzido 

paralelamente ao presente estudo, um tratamento com três re 

petições, sob as mesmas condições ambientais e com os qua-

t r o c u l t i v a r e s considerados, onde apl i c o u - s e 30 d i a s de de-
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f i c i t s - irrigações suspensas e n t r e 45 e 74 d i a s põs-plan 

t i o . ' 

3 - METODOLOGIA 

O solo u t i l i z a d o no estudo f o i do Município de S e r r a 

B ranca-PB, c l a s s i f i c a d o por JACOMINEzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e. t  al i i  (1972), como 

Litólico Eutrófico, c u j a s características físicas, hídricas 

e químicas são apresentadas na TABELA 1, enquanto, a curva 

característica de umidade é mostrada na FIGURA 1 do apêndi-

ce . 

O i t e n t a è quatro vasos plásticos com capacidade para 

5 Kg de solo, foram cheios com m a t e r i a l de so l o , seco ao ar, 

destorroado e passado através de. p e n e i r a de 2mm. Adicionou-

se 30g de e s t e r c o por vaso. 

Foram u t i l i z a d a s sementes de algodão herbáceo dos c u l 

t i v a r e s BR-1, PR-4139, SU 0450-8909 e IAC-19 provenientes 

dos Campos de Produção de Sementes Básicas do CNPA, s a f r a 

1981/1982. As mesmas foram d e s l i n t a d a s de acordo com a meto 

dologia c i t a d a por GODOY C1975), e eliminadas as d e t e r i o r a -

das, d e f e i t u o s a s ou muito pequenas. Em seguida, f e z - s e a de 

sinfecção das mesmas obedecendo a metodologia d e s c r i t a por 

MILLAR (1966) e, logo após, foram submetidas â pré-germina-

ção de acordo com metodologia d e s c r i t a por SOUZA et  ai . i t ,  

(.1981). 

Um d i a antes da semeadura, i n i c i o u - s e as irrigações 

dos vasos as quais se repetiram de t a l forma a manter o so-

lo ã capacidade de campo. Obedeceu-se um turno de rega de 5 

http://ai.it
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TABELA 1 -CARACTERÍSTICAS FÍSICAS, HÍDRICAS E QUÍMICAS DO 

SOLO UTILIZADO NO EXPERIMENTO. 

CARACTERÍSTICAS DO SOLO UNIDADE VALOR 

A r e i a % 56 

S i l t e % 22 

A r g i l a % 22 

Classificação t e x t u r a l - FRSNCO ARGUO' ARENOSO 

Densidade aparente g/cm3 1/41 

Densidade r e a l . g/cm3 2,56 

Saturação % 34,00 

Capacidade de campo % 17,68 

Ponto de murcha % 9,90 

Matéria orgânica % 2,02 

Nitrogênio (estimado) % 0,12 

pH - 8,00 

Condutividade elétrica do 

e x t r a t o de saturação mnhos/cm a 25°C 0,77 

Pós foro. assimilável ppm 37,40 

Câtions trocáveis 

Alumínio +-Hidrogênio meq/lOOg 0,00 

Cãlció + Magnésio meq/100g 19,43 

Potássio meq/10.0g 0,17 

Sódio meq/lOOg 0,20 
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d i a s até a s 30 d i a s põs-plantio e de 2 d i a s no períodos pos 

t e r i o r a e s t a data. O volume d'água a s e r aplicado e r a de-

terminado mediante pesagens. No caso do tratamento T 6, as 

irrigações foram suspensas nos períodos de 15 a 29 e 31a 45 

di a s põs-plantio, havendo portanto, uma irrigação aos 30 

di a s põs-plantio. Para os tratamentos T 2 a T 5 , a suspensão 

e reinício das irrigações f o i de acordo com discriminação f e i 

t a no delineamento experimental. 

Na semeadura, colocou-se convenientemente, cinco sêmen 

t e s prê-germinadas por vaso e o desbaste f o i f e i t o aos 15 e 

30 d i a s após o p l a n t i o , deixando-se duas p l a n t a s na p r i m e i -

r a e uma na segunda época. 

As adubações foram r e a l i z a d a s em quatro datas d i s t i n -

t a s do experimento, u t i l i z a n d o - s e as soluções nutritivas com-

p l e t a s recomendadas por DINIZ (19 82)*, aqui denominadas "SO 

LUÇÕES A e B % cu j a s concentrações dos n u t r i e n t e s são apre-

sentadas na TABELA 2. Nas duas p r i m e i r a s datas, aos 15 e 30 

di a s após o p l a n t i o , a p l i c o u - s e 200 e 400 ml por vaso, r e s -

pectivamente, da solução n u t r i t i v a completa denominada "SO-

LUÇÃO A", c u j a composição química encontra-se na TABELA 3. 

Já nas duas últimas datas, aos 45 e 75 d i a s , aplicou-se 240 e 

120zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ml.'. por vaso, respectivamente, da "SOLUÇÃO B", mais con 

centrada que a "SOLUÇÃO A" e com algumas drogas de sua f o r -

mulação substituídas, como se pode v e r na TABELA 4. 

* DINIZ, M.S. (1982), comunicação p e s s o a l . Pesquisador do 

CNPA/EMBRAPA, s e t o r de f i t o t e c n i a ; 
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TABELA 2 CONCENTRAÇÕES DE NUTRIENTES PRESENTES NAS SOLU-

ÇÕES NUTRITIVAS COMPLETAS UTILIZADAS NAS ADUBA-

ÇÕES* 

SOLUÇÃO A SOLUÇÃO B 
MACRONUTRIENTES 

ppm ppm 

N 420,00 840,00 

P 218,80 437,60 

K 506,70 1.013,40 

Ca 339,90 679,80 

Mg 143,20 286,40 

S 302,30 604,60 

MICRONUTRIENTES ppb ppb 

Zn 15,53 31,06 

Cu 14,97 29,94 

Mn 134,85 269,70 

B 76,63 153,26 

Mo 4,35 8,70 

Fe 2.481,70 4 .96 3,40 

* Após a preparação a j u s t a v a - s e o pH para 5,4 com solução 

de NaOH a 1,0N. 
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TABELA 3 - COMPOSIÇÃO QUÍMICA DA SOLUÇÃO NUTRITIVA "Ã" U T I L I -

ZADA NAS ADUBAÇÕES, COM AS PROPORÇÕES EM VOLUMES 

PARA A FORMULAÇÃO DE 1 LITRO DA SOLUÇÃO. 

DROGAS; M OLARIDADE S VOLUMES -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ml 

CaCzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA£ 2 Q,025 M 9,43 

Ca (N0 3) 2--4H 20 1,0QQ M 4,71 • 

KN03 Q ,500 M 11,78 

N.HijN.03 0,50.0 M 14,14 

K2SOn 1,00.0 M 3,53 

MgSO^ . 7H 20 l.QQQ M 5,89 

Ca (.H2POlt)2 • H 20 0,500 M 7,07 

ZnSOit . 7H 20 0,1210 TOM 1,96 

CuSOi* . 5H 20 0,1200 mM 1,96 

MnSOit . H 20 1,2500 mM 1,96 

(NH 1 +) 6 Mo 70 2 1 f . 4H 20 0,0033 mM 1,96 

H 3 B O 3 3,6100 mM 1,96 

Fe - EDTA ' 22,6290 mM 1,96 
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T 

TABELA 4 - COMPOSIÇÃO QUlMICA DA SOLUÇÃO NUTRITIVA"zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAB" U T I L I -

ZADA NAS ADUBAÇÕES, COM AS PROPORÇÕES EM VOLUMES 

PARA A FORMULAÇÃO DE 1 LITRO DA SOLUÇÃO 

DROGAS MOLARIDADE S VOLUMES -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ml 

CaC£ 2 1,00 M 0,48 

C a ( N 0 3 ) 2 - 4H 2 0 1,00 M 9,60 

KH 2 P 0 4 
0,50 M 24,00 

NH4NO3 0 ,50 M 39,58 

K 2SOi + 1,00 M 7,20 

MgSO^ . 7H 2 0 1,00 M 12 ,00 

NHitH2POtt 
1,00 M 2 ,40 

Ca(OH) 2 0,25 M 28,80 

ZnSOtj . 7H 2 0 0,1210 mM 4,00 

CuSO^ . 5H 2 0 0,1200 mM 4,00 

MuSOit . H 2 0 1,2500 mM 4,00 

(NH4) 6MO7O2 k . 4H 2 0 0,0033 mM 4,00 

H 3BO 3 3,6100 mM 4,00 

Fe - EDTA 22,6290 mM 4,00 
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Aos ,.28 d i a s após o p l a n t i o f o i f e i t a uma pulverização 

com o a c a r i c i d a Keltane - â base de 2,0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ml  do produto para 

1,0 l i t r o d'água - para c o n t r o l e de ácaro branco { ?ol l pkago_ 

Zkai òí muò l aZuLò,  Banks). No início da floração, f o i consta-

tado o ataque de ácaro vermelho [ T&t hanyakué l udí nÁ,  Zacher). 

Seu c o n t r o l e f o i f e i t o juntamente ao c o n t r o l e preventivo da 

l a g a r t a rosada { ? ect í vi ophoi a.  goòòypl zl l a. ,  Saund) , mediante 

quatro aplicações semanais da mis t u r a de Keltane e Decís, nas 

proporções de 2,0 ml  de cada produto para 1,0 l i t r o d'água. 

Todas as aplicações de defensivos foram f e i t a s entre 17:00 

ãs 18:00 horas do d i a . Constatou-se ainda, na fa s e de produ 

ção, o aparecimento de manchas necróticas nas f o l h a s causa-

das pelo o fungo Q. zn. coi , poK. a.  go&Aypl ana.  CK&,  porém, conside-

rando a idade das p l a n t a s , a intensidade de infestação e se 

guindo recomendações de CARVALHO (1982)*, não se fez contro 

l e . 

P ara e v i t a r variação ambiental no experimento, p r i n c i 

palmente insolação, f e z - s e mensalmente deslocamento aleató-

r i o dos vasos durante todo o período experimental. 

Na c o l h e i t a , os capulhos eram colhidos antes de se 

destacarem e cairem das cápsulas e convenientemente guarda 

dos. 

* CARVALHO, J.M.F.C (1982), comunicação pessoal. Presquisado 

r a do s e t o r de : f i t o s s a n i d a d e do CNPA/E MB RAP A. 
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4 - OBSERVAÇÕES EXPERIMENTAIS 

4.1 - A l t u r a de P l a n t a s 

As l e i t u r a s correspondentes â a l t u r a de p l a n t a s foram 

f e i t a s , semanalmente, e n t r e 15 e 78 d i a s pós p l a n t i o e, quin 

zenalmente, após e s s e período até o f i n a l do c i c l o . Conside 

rou-se a a l t u r a da p l a n t a , a medida compreendida e n t r e o ní 

v e l do solo ao ápice da haste p r i n c i p a l . 

• 
4.2 - Ãrea F o l i a r 

Após cada medição de a l t u r a de p l a n t a s , foram f e i t a s 

medições necessárias âs determinações de ãrea f o l i a r . Para 

o c a l c u l o u t i l i z a v a - s e a equação de Wendt (1967) c i t a d a por 

SOUZA (19 77): 

.log y = 0,450 + 1,910 log x, 

onde "x" r e p r e s e n t a o comprimento da lâmina f o l i a r em 

cm e "y" r e p r e s e n t a a ãrea em cm 2. Fazendo o Zy encontrava-

se a área f o l i a r da p l a n t a . 

4.3 - Peso da Matéria Seca da Parte Aérea e R a i z . 

Logo após a c o l h e i t a , as p l a n t a s foram cortadas na re 

gião do colo, postas em sacos de papel e levadas para a e s -

t u f a â 70°C, onde permaneceram 72 horas. Em seguida, d e t e r -

minou-se o peso seco. 

- Para s e p a r a r o sistema r a d i c u l a r do s o l o , u t i l i z o u - s e 

o seguinte procedimento. Colocou-se água em quantidades ex-

c e s s i v a s em todos os vasos/ após um d i a , o conjunto raiz/solo 

I 
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f o i r e t i r a d o do vaso e colocado sobre uma p e n e i r a suspensa. 

Com auxílio de uma mangueira e água, ía-se cuidadosamente se 

parando a r a i z do s o l o . Após e s s a operação, i g u a l metodolo-

gi a u t i l i z a d a p a r a determinar peso seco da pa r t e aérea f o i 

adotada para determinar peso seco de r a i z . 

4.4 - Teor R e l a t i v o de Ãgua (TRA) na P l a n t a e Umidade 

no Solo. 

F o i r e t i r a d a da q u i n t a f o l h a , a p a r t i r do ãpice, uma 

amostra de c i n c o d i s c o s de 1,08 cm de diâmetro cada, com au 

xílio de um furador de r o l h a deaacordo com metodologia pro-

posta por Weatherley (1950), c i t a d o por SOUZA (1977). As 

amostras foram c o l e t a d a s p e l a manhã em três f a s e s âs 06:00; 

07:30 e 09:00 horas, em p l a n t a s de 1-,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2-  e 3- repetição, 

respectivamente. O peso f r e s c o i n i c i a l dos d i s c o s f o i de t e r 

minado imediatamente e, em seguida, os di s c o s foram c o l o c a -

dos ã f l u t u a r , com a f a s e a d a x i a l v o l t a d a para cima, em p i a 

cas de P e t r i de 9,0 cm.de diâmetro contendo 20 m£ de ãgua 

d e s t i l a d a , submetidas as condições de 28 ± 1°C de temperatu 

r a e 3.611 lux de l u z . 

Após quatro horas de absorção de ãgua (SOUZA, 19 77 ) , 

as amostras de d i s c o s foram enxugadas delicadamente com pa-

p e l f i l t r o para e l i m i n a r o excesso de ãgua s u p e r f i c i a l e pe 

sadas novamente (peso túrgido). 0 peso seco f o i obtido após 

secagem em e s t u f a a 80°C, por 4 8 horas. 

• Os v a l o r e s do TRA foram calculados usando-se a equa-

ção de B a r r s & Weatherley (1962), citado por SOUZA (1977): 

pp _ pc 
TRA (%) = — — x 100 

PT - PS 

http://cm.de
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onde, PF e o peso f r e s c o i n i c i a l , PT é o peso túrgido e PS 

e o peso seco. 

Para cada tratamento, s a l v o T̂ *, T 5* e T6*, o TRA f o i de 

terminado em três períodos d i s t i n t o s : primeiro no d i a da sus 

pensão das irrigações, segundo, momentos antes da liberação 

do d e f i c i t hídrico e último, 10 d i a s após a liberação. 

Paralelamente a cada determinação do TRA f o i determi-

nada a umidade do s o l o , nos vasos correspondentes, pelo mé-

todo gravimétrico (GARDNER, 1965). 

4.5 - Datas de Floração e Abertura de Capulhos 

As datas de floração e ab e r t u r a dos capulhos foram ob 

t i d a s através de observações diãrias. O início da "floração 

e r a considerado quando o c o r r i a a abertura da p r i m e i r a f l o r , 

assim como, o início da abert u r a dos capulhos quando ocor -

r i a a abertura do primeiro capulho. 

4.6 - Percentagem de Queda de F l o r e s (S) 

A p a r t i r do início da floração, foram f e i t a s contagens 

de botões f l o r a i s , f l o r e s e maçãs caídas e o número de capu 

lhos abertos durante a f a s e experimental. E s s e s dados possi. 

b i l i t a r a m o cálculo da percentagem de queda de f l o r e s a t r a -

vés da expressão seguinte, de acordo com DUNLAP (1945): 

S (%) = — - — x 100 
F + C 

* Devido a f a l t a ou perda das f o l h a s não f o i possível e s t i -

mar o TRA, nes t e s tratamentos, em alguns períodos de de 

terminação. 
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onde, "F"*.representa o número de botões f l o r a i s , f l o r e s e 
* 

maçãs c a l d a s e "C" o número de capulhos a b e r t o s . 

4.7 - Produção 

Após r e a l i z a r toda a c o l h e i t a , f e z - s e a pesagem da 

produção em rama. 

5 - ANALISE DO SOLO 

A caracterização física e química do solo u t i l i z a d o no 

estudo f o i f e i t a através das metodologias r e l a t a d a szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ~ a s e -

g u i r . 

Para a a n a l i s e t e x t u r a l , u t i l i z o u - s e o método do h i -

drômetro c i t a d o por DAY (196 3) ; a densidade r e a l f o i deter-

minada de acordo com a metodologia de FORSYTHE (1971); aden 

sidade g l o b a l e a curva característica de retenção de ãgua 

no solo foram obtidas u t i l i z a n d o metodologias d e s c r i t a s pe- • 

l a EMBRAPA (.19 79). Para as características químicas, a con-

dutividade elétrica do e x t r a t o de saturação e o ponto de sa 

turação u t i l i z o u - s e metodologias d e s c r i t a s por RICHARDS (1954). 

As a n a l i s e s foram r e a l i z a d a s no Laboratório de I r r i g a 

ção e S a l i n i d a d e da UFPb - Campus I I , s a l v o a curva c a r a c t e 

r l s t i c a de retenção de ãgua no solo, a qual f o i elaborada 

no Laboratório de Física de Solos do Centro de Ciências A-

grãrias da UFPb. 
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6 - ANÃLI-SES ESTATÍSTICA 

Foram r e a l i z a d a s as a n a l i s e s estatísticas em esquema 

f a t o r i a l 4 x 6 das seguintes variáveis experimentais: a l t u -

r a de p l a n t a s , área f o l i a r , medidas aos 43, 93 e 153 d i a s , 

põs-plantio, peso da matéria seca da p a r t e aérea e r a i z , r e 

lação r a i z / p a r t e aérea, queda de f l o r e s e produção, obtidas 

ao f i n a l da f a s e experimental. As a n a l i s e s foram f e i t a s u t i 

l i z a n d o metodologias u s u a i s de análise de variância. Para a 

comparação das variâncias f o i usado o T e s t e F ao nível de 1 

ou 5% de probabilidade, e, para comparação de médias, u t i l i _ 

zou-se o T e s t e de Tukey ao nível de 1 ou 5% de p r o b a b i l i d a -

de (GOMES, 1978). A análise de variância da relação r a i z / 

p arte aérea f o i f e i t a , após a transformação dos dados em 

a r c s e n /x~ (SNEDECOR & COCHRAN, 1974) . 



CAPÍ TULO I V zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

RESUL T ADOS E DI SCUSSÃO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 - EFEITOS DOS DEFICITS HÍDRICOS NO CRESCIMENTO E DESEN-

VOLVIMENTO DO ALGODOEIRO HERBÁCEO (Go.ó.0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAypl um hl uat am,  

L. r . t at - i ^ot - i Li m Hutch). 

1.1 - A l t u r a de P l a n t a s . 

As a l t u r a s médias de p l a n t a s dos d i f e r e n t e s cultivares 

estudados sob d i f e r e n t e s tratamentos, durante seus c i c l o s 

bióticos, estão apresentadas na FIGURA 1. Uma a n a l i s e d e s t a 

f i g u r a mostra que o c u l t i v a r IAC-19 apresentou, na ma i o r i a 

dos casos, o menor porte em todos os tratamentos e durante 

todo o c i c l o . Os demais c u l t i v a r e s não revelaram comporta -

mentos bem diferenciáveis entre s i quanto as suas a l t u r a s , 

e n tretanto, o c u l t i v a r BR-1 f o i o que, na maioria das vezes, 

mostrou a maior a l t u r a f i n a l . 

As curvas r e f e r e n t e s ao Tj (FIGURA 1) sugerem d i v i d i r 

o crescimento vegetativo das p l a n t a s em três f a s e s d i s t i n -

t a s , quais sejam: a p r i m e i r a fase de crescimento i n i c i a l que 

encerrou-se em torno dos 75 d i a s põs-plantio, período em 

que as p l a n t a s revelaram maior velocidade de .; ;.crescimento, 

em média 0,60 cm/dia; a segunda fase ocorreu e n t r e 75 e 123 

d i a s , coincidindo com a fase de floração e até a a b e r t u r a 
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F I G U R A 1 - A l t u r a s me 'd iasde c u l t i v a r e s do a lgodoeiro he rbáceo (Gossypium hirsut .milzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r 
l o t l f o l l u r " H u t c h . ) , d u r a n t e o c i c l o f e n o l o g i c o , sob d i f e r e n t e s t r a t a m e n t o s 
de d e f i c i t s h í d r i c o s . 
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http://hirsut.mil


38 

do 19 cap.ulho, onde se constatou que o tamanho das p l a n t a s 

praticamente não v a r i a v a , concordando com afirmações f e i t a s 

por KOZLOWSKI (1972) a r e s p e i t o do crescimento de p l a n t a s 

durante a f a s e reprodutiva; após e s t e período, observou-se 

novo crescimento v e g e t a t i v o , perdurando até o f i n a l da fa s e 

experimental, porém de forma mais l e n t a (em média 0,16cm/dia), 

de .que o :referido-.na p r i m e i r a f a s e , determinando a t e r c e i r a 

fase de crescimento. 

As f a s e s de crescimento v e g e t a t i v o r e f e r i d a s a n t e r i o r 

mente foram também observadas nos tratamentos com d e f i c i t s 

hídricos, e n t r e t a n t o , os mesmos prolongaram a 1- fa s e de 

crescimento n e s t e s tratamentos, consequentemente, promove-

ram retardamento nos inícios das outras f a s e s . Dentre os t r a 

tamentos com d e f i c i t s hídrico, foram T 3 ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ti+ e T 6 os que r e -

velaram com mais evidência as três f a s e s de crescimento, e 

onde se pode v e r i f i c a r prolongamento da 1- f a s e de c r e s c i -

mento até aos 95 d i a s põs-plantio, retardando assim, em me zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

c l 

d i a 20 d i a s o início da 2- f a s e . Resultados semelhantes f o-

ram obtidos na c u l t u r a algodoeira por SHIMSHI & MARANI (1971) . 

As alterações mostradas no T 5 , onde, em alguns c u l t i -

v ares se observa comportamentos i r r e g u l a r e s durante a 2- f a 

se, f o i devido a morte p a r c i a l das p l a n t a s , durante o perío 

do de d e f i c i t , o c o r r i d a no sentido do ápice pa r a a base.Nes_ 

t e tratamento, houve, após a liberação do d e f i c i t hídrico, 

surgimento de brotações de onde se passou a f a z e r medidas de 

a l t u r a s . 

Através de observações f e i t a s no tratamento conduzido 

paralelamente ao experimento do presente estudo (sob as mes 
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mas condições ambientais e com os c u l t i v a r e s c o n s i d e r a d o s ) , 

onde a p l i c o u - s e 30 d i a s de d e f i c i t s , a p a r t i r dos 45 d i a s 

põs-plantio, v e r i f i c o u - s e a morte da m a i o r i a das p l a n t a s du 

rante o período de d e f i c i t , portanto, sem haver recuperação 

do crescimento apôs sua liberação. Assim, para as condições 

nas quais se desenvolveu o presente estudo, o tratamento T 5 

- 25 dias-de d e f i c i t s - ê o maior período de d e f i c i t , que 

os c u l t i v a r e s em estudo, podem t o l e r a r sem comprometer suas 

s o b r e v i v e n c i a s . Vale também r e s s a l t a r que os r e s u l t a d o s i n -

dicam s e r o período logo após 45 d i a s , relativamente mais 

crítico com r e s p e i t o as exigências de água do que entre 15 

e 45 d i a s põs-plantio, p o i s , no tratamento T 6 ; as p l a n t a s 

não revelaram grandes diferenças no crescimento, em relação 

a testemunhazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA { T 1 ) , como se observou no tratamento T 5, e não 

promoveu a t r a s o maior que T 2 no c i c l o fenolõgico das plan -

t a s . E s s e f a t o está relacionado com as necessidades hídri-

cas das p l a n t a s serem maiores apôs os 45 d i a s , uma vez que, 

n e s t a idade, as p l a n t a s encontravam-se no início da fase f i o 

r a l , portanto, precisando de uma maior mobilização de a s s i -

milados para as p a r t e s p r o d u t i v a s , consequentemente, e x i g i n 

do uma maior a t i v i d a d e f o t o s s i n t e t i z a d o r a , fazendo com que 

o conteúdo de água no s o l o f o s s e u t i l i z a d o em menor tempo, 

com as p l a n t a s entrando em d e f i c i t s mais rapidamente. 

A análise de variância das a l t u r a s de p l a n t a s aos 43, 

93 e 153 d i a s põs-plantio r e v e l o u diferenças s i g n i f i c a t i v a s , 

ao nível de 1% de probabilidade, entre os c u l t i v a r e s e os 

tratamentos nas três r e f e r i d a s datas (TABELA 1 do apêndice). 

A interação C x T não f o i s i g n i f i c a t i v a , o que mostra t e r 
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havido idêntica influência dos tratamentos sobre os c u l t i v a 

r e s estudados. 

A comparação das médias, aos 43 dias põs-plantio pelo 

t e s t e de Tukey ao nível de 5% de probabilidade, mostrou ha-

ve r diferenças s i g n i f i c a t i v a s e n t r e o c u l t i v a r IAC-19 e os 

outros, e ainda, e n t r e SU 0450-8909 e BR-1 (TABELA 5 ) . Aos 

93 dias após o p l a n t i o os c u l t i v a r e s BR-1 e SU 0450-8909 não 

d i f e r i r a m e n t r e s i , e n t r e t a n t o , d i f e r i r a m de PR-4139 e IAC-

19 que por sua vez não mostraram diferenças s i g n i f i c a t i v a s . 

Enquanto, aos 153 d i a s o c u l t i v a r IAC-19 d i f e r i u s i g n i f i c a -

tivamente dos demais. Nesta mesma data, a a n a l i s ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA > . 3 r e v e l o u 

ainda diferença s i g n i f i c a t i v a entre PR-4139 e SU 0450-8909. 

As a l t u r a s médias f i n a i s (aos 2 02 dias pós-plantio) dos 

c u l t i v a r e s BR-1; PR-4139; SU 0450-8909 e IAC-19, no c t r a t a -

mento sem d e f i c i t ( T j ) , foram respectivamente: 63,2; 54,8; 

63,2 e 48,8 cm. Embora e s t a s sejam i n f e r i o r e s ãs observadas 

em condições de campo para as variedades do algodoeiro her^-

bãceo COCHSE e-ízyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a t l i , 19 76) , provavelmente, i s t o f o i devido 

ao pouco volume de s o l o explorado p e l a s p l a n t a s (LIMA, 1981 

e SILVA, 1981). E n t r e t a n t o , os re s u l t a d o s mostram que en t r e 

os c u l t i v a r e s estudados, SU 0450-8909 e IAC-19, foram os 

que apresentaram, na maioria dos casos, maior e menor porte, 

respectivamente. 

A comparação das médias dos períodos de d e f i c i t s , i n -

dependentes dos c u l t i v a r e s , mostrou que aos 43 d i a s põs-

p l a n t i o , os tratamentos não revelaram diferenças s i g n i f i c a -

t i v a s entre s i , com exceção de Tg que d i f e r i u dos demais 

tratamentos expressando a menor a l t u r a . Aos 93 d i a s , apenas 
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TABELA 5 - EFEITOS DE DIFERENTES CULTIVARES E PERÍODOS DE DE-

FICITS HÍDRICOS NAS ALTURAS MÉDIAS DE PLANTAS DO 

ALGODOEIRO HERBÁCEOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( Gossypï - um hi vsut um,  L . r . f ol i 

um Hutch.) EM TRÊS DATAS DO CICLO FENOLÕGICO. 

TRATAMENTOS 

ALTURA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAT U 

DIAS APÔS O PLANTIO 

43 93 153 

C u l t i v a r e s 

Cx - BR-1 

C 2 - PR-4139 

C3 - SU-0450-8909 

28 b 

30 ab 

32 a 

24 c Ç\_-_IAÇ-19 

Períodos de D e f i c i t s 

T x-Testemunha (sem d e f i c i t ) 29 a 

T 2 - D e f i c i t e n t r e 45 e 54 d i a s 30 a 

T 3 - D e f i c i t e n t r e 45 e 59 d i a s 31 a 

T ^ - D e f i c i t e n t r e 45 e. 64 d i a s 30 a 

T 5 - D e f i c i t e n t r e 45 e 69 d i a s 29 a 

T 6

- D e f i c i t e n t r e 15 - 29 e 31 

cm -

47 a 

41 b 

46 a 

38 b 

53 ab 

50 b 

55 a 

43 c 

- 45 dias. 21 b 

44 a 

46 a 

46 a 

43 a 

34 b 

44 a 

56 a 

53 ab 

50 ab 

47 bc 

43 c 

51 ab 

(1) - A l t u r a s de p l a n t a s seguidas da mesma l e t r a na c o l u n a 

não d i f e r e m s i g n i f i c a t i v a m e n t e ao nível de 5% de p r o 

b a b i l i d a d e p e l o Teste de Tukey. 
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T 5 d i f e r i u . - s i g n i f i c a t i v a m e n t e dos demais t r a t a m e n t o s revelan 

do a menor a l t u r a de p l a n t a s . Enquanto, aos 153 d i a s pós-

p l a n t i o , o t r a t a m e n t o T 5 r e v e l o u diferenças s i g n i f i c a t i v a s 

dos o u t r o s t r a t a m e n t o s com exceção, àzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA T 4 , que p o r sua -vez, 

apenas n e s t a d a t a , d i f e r i u s i g n i f i c a t i v a m e n t e da testemunha. 

Assim, i d e n t i f i c o u - s e que houve no t r a t a m e n t o T 6 e f e i t o r e -

d u t i v o no cre s c i m e n t o v e g e t a t i v o das p l a n t a s somente duran-

t e o período de d e f i c i t hídrico, ocorren d o p l e n a ..recupera-

ção do cr e s c i m e n t o após sua liberação, uma vez que não se 

c o n s t a t o u e f e i t o s sobre as a l t u r a s de p l a n t a s em datas pos-

t e r i o r e s . Já os t r a t a m e n t o s T 4 e T 5 expressaram e f e i t o s so-

b r e o cr e s c i m e n t o das p l a n t a s também em datas p o s t e r i o r e s 

âs suas liberações. Com i s t o , a análise dos r e s u l t a d o s con 

duz a poder-se a a f i r m a r que, a m p l i t u d e s de escassez d'água 

acima de 15 d i a s , causa diminuição s i g n i f i c a t i v a m e n t e nas a l 

t u r a s de p l a n t a s e impede a p l e n a recuperação do crescimen-

t o após as p l a n t a s t o r n a r e m a serem i r r i g a d a s . Estes r e s u l -

t a dos estão de acordo com as afirmações de BROWN & WARE (1961) 

ao observarem que a insuficiência d'água detém o crescimen-

t o do a l g o d o e i r o , e, se o período de escassez d'água não se 

p r o l o n g a r demasiadamente, a irrigação reabilitará as p l a n -

t a s e renovará o c r e s c i m e n t o . 

1.2 - Ãrea F o l i a r 

As áreas f o l i a r e s dos c u l t i v a r e s do a l g o d o e i r o herbá-

ceo sob vários t r a t a m e n t o s de d e f i c i t s hídricos, o b t i d a s até 

aos 153 d i a s põs-plantio, estão r e p r e s e n t a d a s nas FIGURAS 2a 

e 2b. A análise das curvas mostram que, até os p r i m e i r o s 45 
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d i a s , não o c o r r e u diferença de áreas f o l i a r e n t r e t r a t a m e n -

t o s , e x c e t o o t r a t a m e n t o T 6, onde, d e v i d o ao d e f i c i t d'água 

a p l i c a d o em t a l período, i d e n t i f i c o u - s e redução do c r e s c i -

mento f o l i a r . Após e s t a d a t a se pode o b s e r v a r o e f e i t o r e s -

tròntivo dos t r a t a m e n t o s T 2 a T 5 sobre o c r e s c i m e n t o f o l i a r 

das p l a n t a s , sendo os t r a t a m e n t o s e T 5 os que e v i d e n c i a -

ram maiores e f e i t o s , chegando a r e d u z i r d r a s t i c a m e n t e a área 

f o l i a r d u r a n t e e s t e período, p r i n c i p a l m e n t ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA T 5 . Os e f e i t o s 

acima r e f e r i d o s estão co e r e n t e s com as afirmações de DUQUE 

(1973) e PENNA (1 9 8 1 ) , a cerca da dinâmica da área f o l i a r 

do a l g o d o e i r o , quando e s t e é submetido ãs condições de escas 

sez hídrica. 

0 p r e s e n t e e s t u d o , mostrou que em condições de casa 

de vegetação, as p l a n t a s podem t o l e r a r um d e f i c i t máximo de 

até 25 d i a s , a p a r t i r de 45 d i a s põs-plantio, p o i s , no t r a -

tamento conduzido p a r a l e l a m e n t e ao ex p e r i m e n t o (para e f e i t o 

de observações a d i c i o n a i s ) , onde a p l i c o u - s e 30 d i a s de defjL 

c i t s , a p a r t i r da d a t a antes r e f e r i d a , f o i constatado que 

em todas as p l a n t a s a área f o l i a r r e d u z i u - s e a z e r o , e ape-

nas algumas, e m i t i r a m novas f o l h a s após a liberação do d e f i 

c i t . As demais p l a n t a s morreram. 

A diminuição de área f o l i a r v e r i f i c a d a em todos os cul 

t i v a r e s no período de 93 a 123 d i a s pós-plantio, pa r a d i f e -

r e n t e s t r a t a m e n t o s , deveu-se a queda de f o l h a s no período 

de formação dos capulhos até o i n i c i o de suas aberturas (FIGU 

RAS 2a e 2 b ) . De acordo com BLEASDAEE(1977), a abscisão de 

f o l h a s o c o r r i d a n e s t e período, é causada p e l a senescência, 

pr o v a v e l m e n t e , um processo c o n t r o l a d o p e l a f i s i o l o g i a das 
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p l a n t a s r e l a c i o n a d a com a f a s e r e p r o d u t i v a . 

Com r e s p e i t o os c u l t i v a r e s , o c u l t i v a r ! S U 0450-8909 a 

p r e s e n t o u , exceto no T 6, os mais a l t o s v a l o r e s de área f o -

l i a r . E n t r e os o u t r o s c u l t i v a r e s não se observou comporta -

mentos bem d e f i n i d o s que os d i s t i n g u i s s e m . -

A análise de variância das áreas f o l i a r e s o b t i d a s em 

três datas d i s t i n t a s do c i c l o fenológico das p l a n t a s - 43; 

93 e 153 d i a s pós-plantio - r e v e l o u diferenças s i g n i f i c a t i -

vas e n t r e os c u l t i v a r e s e e n t r e os t r a t a m e n t o s apenas p a r a 

observações de 43 e 93 d i a s (TABELA 2 do Apêndice) . Semelhan 

t e aos r e s u l t a d o s de a l t u r a de p l a n t a s , não se c o n s t a t o u di_ 

ferenças s i g n i f i c a t i v a s nos e f e i t o s de interação C x T nas 

três r e f e r i d a s d a t a s , o que m o s t r a t e r h a v i d o idêntica i n -

fluência dos t r a t a m e n t o s sobre os c u l t i v a r e s . 

A comparação das médias dos c u l t i v a r e s p e l o t e s t e de 

Tukey, ao nível de 5% de p r o b a b i l i d a d e , mostrou haver aos 

43 d i a s pÕs-plantio, diferenças s i g n i f i c a t i v a s apenas e n t r e 

IAC-19 e SU 0450-8909 (TABELA 6 ) . 

Aos 93 d i a s pós-plantio, como aos 43 d i a s , os c u l t i v a 

r e s IAC-19 e PR-4193 não apresentaram diferenças estatísti-

cas e n t r e s i p e l o t e s t e de Tukey, mas, d i f e r i r a m de BR-1 e 

SU 0450-8909, que p o r sua vez, também não d i f e r i r a m e n t r e 

s i . Como aos 153 d i a s , a análise de variância não revelou d i 

ferenças s i g n i f i c a t i v a s e n t r e c u l t i v a r e s , as menores áreas 

f o l i a r e s de IAC-19 e PR-4139 em relação a BR-leSU 0450-9809, 

aos 93 d i a s , i g u a l a n d o - s e p o s t e r i o r m e n t e (aos 153 d i a s ) , e y i 

denciam t e r o c o r r i d o um cre s c i m e n t o mais l e n t o , nos últimos, 

d u r a n t e a recuperação, após a liberação dos d e f i c i t s hídricos. 
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TABELA 6 EFEITOS DE DIFERENTES CULTIVARES E PERÍODOS DE 

DEFICITS HÍDRICOS NAS ÁREAS FOLIAR MÉDIAS DE PLAN 

TAS DO ALGODOEIRO HERBÁCEOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( GoAAypl um hl l Aut um,  

L. r'. l at l ^ol l am Hutch.) EM TRÊS DATAS DO CICLO 

FENOLÕGICO. 

ÁREAS FOLIAR ^ 

TRATAMENTOS 
DIAS APÔS 0 PLANTIO 

43 93 153 

C u l t i v a r e s cm2 

Ci - BR-1 494,47 ab 1.203,12 a 988,30 

C 2 ~ PR-4139 511,02 ab 950,90 b 964,18 

C 3 - SU 0450-8909 577,68 a 1.296,35 a 1.055,80 

Cit - IAC-19 459,30 b 1.002,03 b 1.016,03 

Períodos de D e f i c i t s 

T i - Testemunha (sem d e f i c i t s ) 566,85 a 1.268,42 a 1.125,62 

T 2 - D e f i c i t entre 45 e 54 dias 580,80 a 1.277,34 a 1.028,70 

T 3 - D e f i c i t entre 45 e.59.dias 588,95 a 1.233,16 a 938,59 

Tif - D e f i c i t entre 45 e 64 dias 602,31 a 1.159,66 a 1.032,01 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

T 5 - D e f i c i t entre 45 e 69 dias 572,90 a 681,01 b 958,52 

T 6 - D e f i c i t entre 15 - 29 e 

31 - 45 dias.. 143,88 b 1.059,01 a 1.013,01 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(11 - Medias seguidas da mesma l e t r a nas r e s p e c t i v a s colunas 

não d i f e r e m s i g n i f i c a t i v a m e n t e ao nível de 5% de p r o -

b a b i l i d a d e p e l o Teste de Tukey. 
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Desacordo com KRAMER (1969 ) , a redução de área f o l i a r 

i m p l i c a , a u t omaticamente, em redução da superfície f o t o s s i n 

t e t i z a d o r a , consequentemente, diminuição na síntese de fotos 

s i n t a t o s , t r a z e n d o r e f l e x o s nos rendimentos das p l a n t a s . As 

sim, os r e s u l t a d o s d i s c u t i d o s r e v e l a m que, as menores áreas 

transpiratõrias ( f o l i a r e s ) apresentadas p e l o s c u l t i v a r e s IAC-

19 e PR-4139 em relação a BR-1 e SU 0450-8909, podem t e r s i 

do favoráveis às suas s o b r e v i v e n c i a s d u r a n t e os períodos de 

d e f i c i t s , uma vez que, quanto menor a área f o l i a r , m a i o r se 

rá a capacidade da p l a n t a p a r a economizar água. Por o u t r o 

l a d o , podem t e r s i d o desfavoráveis ã seus r e n d i m e n t o s , uma 

vez que esses dependem da acumulação de c a r b o i d r a t o s . 

A comparação dos v a l o r e s de a l t u r a de p l a n t a s e áreas 

r e v e l a a tendência de uma relação d i r e t a e n t r e e s t a s variá-

v e i s p a r a os c u l t i v a r e s . Assim, se c o n s t a t o u que nas obser-

vações f e i t a s até aos 93 d i a s pós-plantio, o c u l t i v a r que 

apresentou a menor a l t u r a d e n t r e os demais, a p r e s e n t o u tam-

bém a menor área f o l i a r . E ste comportamento f o i mais e v i d e n 

c i a d o e n t r e IAC-19, SU 0450-8909 e.PR-4139. 

Com r e s p e i t o aos períodos de d e f i c i t s , a comparação de 

médias p e l o T e s t e de Tukey, ao nível de 5% de p r o b a b i l i d a d e , 

mostrou haver diferenças s i g n i f i c a t i v a s e n t r e Te e demais 

t r a t a m e n t o s aos 43 d i a s pós-plantio, período em que, d e v i d o 

o d e f i c i t hídrico s o f r i d o p orzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA T 6 , o v a l o r médio de área f o -

l i a r n e s t e , f o i e q u i v a l e n t e a quase 1/4 dos v a l o r e s o b t i d o s 

nos o u t r o s (TABELA 6 ) . Por o u t r o l a d o , no período p o s t e r i o r 

a e s t a d a t a , as p l a n t a s sob esse t r a t a m e n t o desenvolveram tan 

t o que, aos 93 d i a s pós-plantio, apresentaram área s u p e r i o r 
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a T 5 e nãp d i f e r i n d o dos demais t r a t a m e n t o s . Enquanto n e s t a 

mesma d a t a , o t r a t a m e n t o T 5 a p r e s e n t o u área f o l i a r s i g n i f i -

c a t i v a m e n t e i n f e r i o r aos o u t r o s t r a t a m e n t o s . Aos 15 3 d i a s 

põs-plantio, não se c o n s t a t o u diferenças e n t r e t r a t a m e n t o s . 

Estes r e s u l t a d o s mostraram t e r h a v i d o t o t a l recuperação das 

áreas f o l i a r das p l a n t a s , após a liberação dos d e f i c i t s hí-

d r i c o s , em t o d o s os t r a t a m e n t o s , i n c l u s i v e T 5, que apesar 

da drástica redução de área f o l i a r , e o único a d i f e r i r dos 

demais em d i a s após a liberação (aos 93 d i a s ) , não d i f e r i u 

e s t a t i s t i c a m e n t e dos o u t r o s t r a t a m e n t o s aos 153 d i a s põs-

p l a n t i o . 

1.3 - Peso da Matéria Seca da P a r t e Aérea e Raiz 

Os pesos da matéria seca da p a r t e aérea e r a i z , o b t i -

dos no f i n a l do c i c l o , estão apresentados na TABELA 7. Ob-

serva-se .que os c u l t i v a r e s PR-4139 e BR-1 apresentaram, r e s 

p e c t i v a m e n t e , menor e maior produção de matéria seca da p a r 

t e aérea. Com r e s p e i t o a produção de matéria seca nas raí-

zes, o menor e m a i o r v a l o r foram o b t i d o s , r e s p e c t i v a m e n t e , 

em PR-4139 e SU 0450-8909. 

Os d e f i c i t s hídricos a p l i c a d o s , em g e r a l , provocaram, 

no f i n a l do c i c l o , uma maior produção de matéria seca, t a n -

t o na p a r t e aérea como nas raízes, em relação a testemunha 

(TABELA 7 ) . E n t r e t a n t o , exceções podem s e r v i s t a s nos d e f i _ 

c i t s T 4 e T 5, onde PR-4139 e SU 0450-8909, apresentaram va-

l o r e s , de peso da matéria seca da p a r t e aérea i n f e r i o r e s a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Tlr enquanto, com r e s p e i t o ao peso da matéria seca de r a i z , 

apenas BR-1 r e v e l o u - s e i n f e r i o r a testemunha somente no t r a 
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tamenLo T^. Kramer & B u l l o c k (1966) e Head ( 1 9 6 7 ) , c i t a d o s 

porzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA K k a M E R ( 1 9 6 9 ) , observaram que as raízes das p l a n t a s de 

várias espécies se suberifiçaram e, p r a t i c a m e n t e t o r n a r a m -

se l a t e n t e s ã absorção de água quando essas f o r a m s u b m e t i -

das a escassez d'águai Assim., c o n c l u i r a m que os d e f i c i t s hí_ 

d r i c o s enquanto duram, reduzem o c r e s c i m e n t o das plantas, en 

t r e t a n t o , após suas liberações, p a r a h a v e r a p l e n a recompo-

sição da capacidade de absorção s o l i c i t a d a p e l a p l a n t a , ocor 

r e um m a i o r c r e s c i m e n t o r a d i c u l a r . Por o u t r o l a d o , de a c o r -

do com KRAMER (1969), raízes e p a r t e s aéreas dependem umas 

das o u t r a s em vários a s p e c t o s , assim, se o c r e s c i m e n t o de 

uma dessas p a r t e s é m o d i f i c a d o , é provável que o c o r r a a l t e -

rações na o u t r a . Estas afirmações e x p l i c a m os r e s u l t a d o s ob 

t i d o s no p r e s e n t e e s t u d o . 

O resumo da análise de variância dos pesos de matéria 

seca da p a r t e aérea e r a i z está apresentado na TABELA 3 do 

Apêndice. Foram s i g n i f i c a t i v o s , ao nível de 5 e 1 % de proba 

b i l i d a d e , os e f e i t o s de c u l t i v a r e s e t r a t a m e n t o s , r e s p e c t i -

vamente, sobre o peso da p a r t e aérea. Foram também s i g n i f i c a 

t i v o s ao nível de 1% de p r o b a b i l i d a d e , os r e f e r i d o s e f e i t o s 

sobre o peso de r a i z . Os v a l o r e s r e l a t i v a m e n t e a l t o s dos coe 

f i c i e n t e s de variação o b t i d o s , i n d i c a m que além dos f a t o r e s 

c o n s iderados ou c o n t r o l a d o s , p r o v a v e l m e n t e , e x i s t i r a m ou-

t r o s / t a i s como, pequeno volume de s o l o , f a t o r e s genéticos, 

e t c , de modo que, o c o r r e u variações r e l a t i v a m e n t e grandes 

e n t r e repetições sob o mesmo t r a t a m e n t o . 

Ao se f a z e r a comparação de médias do peso da matéria 

seca da p a r t e aérea p e l o Teste de Tukey, ao nível de 5% de 
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p r o b a b i l i - d a d e , p a r a c u l t i v a r e s , v e r i f i c o u - s e diferenças sig_ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
4 

n i f i c a t i v a s apenas e n t r e PR-4139 e BR-1, sendo e s t e último 

o que a p r e s e n t o u peso máximo (TABELA 7 ) . Apesar de BR-1 t e r 

apr e s e n t a d o , em todos os casos, maior a l t u r a f i n a l que IAC-

19, e s t e s não d i f e r i r a m e n t r e s i , quanto ao peso da matéria 

seca de. p a r t e aérea, d e v i d o ao f a t o do c u l t i v a r IAC-19 t e r 

apre s e n t a d o , algumas vezes, m a i o r ãrea f o l i a r que BR-1 ( F I -

GURAS 1, 2a e 2 b ) . 

Por o u t r o l a d o , a comparação de médias do peso da ma-

téria seca de raízes, m o s t r o u que o c u l t i v a r SU .0450-^8909 

f o i s u p e r i o r os c u l t i v a r e s BR-1 e PR-4139, ao nível de 5% 

p r o b a b i l i d a d e , mas não d i f e r i n d o de IAC-19 (TABELA 7 ) . Cons 

t a t o u - s e também, diferença s i g n i f i c a t i v a e n t r e IAC-19 e PR-

4139. SOUZAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA eX a.111 (1982) c o n s i d e r a r a m os c u l t i v a r e s de a l 

g o d o e i r o s com maior s i s t e m a r a d i c u l a r os que apresentam maior 

capacidade de adaptação ã escassez hídrica. Assim, no p r e -

sente e s t u d o quanto a e s t e parâmetro, o c u l t i v a r SU0450-8909• 

pode s e r considerado como o que r e v e l o u melhor aptidão p a r a 

tolerância ã escassez hídrica e, na verdade, f o i e s t e c u l t i 

v a r que ap r e s e n t o u a menor redução nos rendimentos .rrèlàti-

vos, sob d i f e r e n t e s t r a t a m e n t o s de d e f i c i t s hídricos, con-

cordando também, com dados de ãrea f o l i a r (FIGURAS 2a e 2b), 

onde e s t e c u l t i v a r r e v e l o u uma das maiores ãrea f o t o s s i n t e -

t i z a d o r a d e n t r e os demais. 

A (.comparação de médias do peso da matéria seca da p a r 

t e aérea, sob d i f e r e n t e s períodos de d e f i c i t s , mostrou que 

os t r a t a m e n t o s Ti+ e T 6 foram s i g n i f i c a t i v a m e n t e s u p e r i o r e s a 

T } , ao nível de 5% de p r o b a b i l i d a d e , e n t r e t a n t o , não d i f e -
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TABELA 7 »- PESO MÉDIO DA MATÉRIA SECA DA PARTE AÉREA E RAIZ 

DE CULTIVARES DO ALGODOEIRO HERBÁCEOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA [ Goòàypí um 

kl n. oat u. r n,  L!.'. r... l at í f aol Â. am Hutch.) SOB DIFEREN -

TES TRATAMENTOS DE DEFICITS HÍDRICOS. 

TRATAMENTOS. 

C U L T I V A R E S 
MÉDIA ( 1 ) TRATAMENTOS. 

BR-1 PR-4139 SU 0450-8909 IAC-19 
MÉDIA ( 1 ) 

A - P a r t e Aérea 

T i 14,4 15,1 
y 

.15,2 14,0 14,6 b 

T 2 
18,8 16,2 17,6 21,6 18,6 ab 

T 3 17,8 16,3 16,3 19,4 17,5 ab 

23,5 14,9 24,5 15,4 19,6 a 

T 5 19,3 13,5 14,5 17,5 16 ,2 ab 

T 6 
24,8 17,9 20,9 18,3 20,5 a 

MÉDIA ( 1 ) 19,8a 15,6 b 18,2 ab 17,7ab 

B - Raiz 

T l 5,82 3,37 
y 

5,67 4,17 4,76 b 

T 2 6,99 5,59 8,01 6,45 6,76 a 

T 3 
6,10 5,93 8,35 7,95 7,08 a 

Ti* 6,51 6,25 8,04 7,43 7,06 a 

T 5 4,57 5,66 7,08 8,48 6,45 a 

T 6 
5,52 4, 80 8,65 5,91 6,22 ab 

MÉDIA ( 1 ) 5,92 bc 5,27 c 7,63 a 6,73ab 

CD. Médias seguidas da mesma l e t r a , não d i f e r e m e s t a t i s t i -

camente ao nível de 5% de p r o b a b i l i d a d e p e l o Teste de 

Tukey. 

http://kln.oatu.rn
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r i n d o dos^demais (TABELA 7 ) . E s t e s r e s u l t a d o s -revelam -que 

seio idênticos os e f e i t o s dos períodos de d e f i c i t s a p l i c a d o s 

no início da floração, so b r e o parâmetro r e f e r i d o , quando 

c o m p r a d o s com o período a p l i c a d o :no: início do -cre s c i m e n t o 

( T 6 ) . Por o u t r o l a d o , a comparação de médias do peso da ma-

téria seca de r a i z , r e v e l o u a testemunha ( T 2 ) s i g n i f i c a t i v a 

mente i n f e r i o r aos t r a t a m e n t o s de d e f i c i t s , ,exceto o d e f i c i t 

a p l i c a d o na pré-floraçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA VFe) r ao nível de 5% de p r o b a b i l i -

dade. E n t r e os t r a t a m e n t o s de d e f i c i t s ( T 2 a T 6 ) não se cens 

t a t o u diferenças s i g n i f i c a t i v a s . Assim, e s t e s r e s u l t a d o s r e 

velam que os períodos de d e f i c i t s m a n i f e s t a r a m idênticos e-

f e i t o s sobre o peso seco da p a r t e aérea -e r a i z no f i n a l do 

c i c l o . 

Os dados de peso seco da p a r t e aérea a r a i z , o b t i d o s 

de p l a n t a s que a i n d a s o b r e v i v e r a m no t r a t a m e n t o conduzido., pa 

r a l e l a m e n t e ao p r e s e n t e e s t u d o , onde, a p l i c o u - s e 30 d i a s 

de d e f i c i t s a p a r t i r dos 45 d i a s p o s - p l a n t i o , mostraram va-

l o r e s semelhantes aos o b t i d o s na Testemunha ( T ^ ) . 

O resumo da a n a l i s e de variância da relação r a i z / p a r -

t e aérea está apresentado na TABELA 4 do Apêndice. Foram s i g 

n i f i c a t i v o s , ao nível de 1 % de p r o b a b i l i d a d e , os e f e i t o s de 

c u l t i v a r e s (C) e t r a t a m e n t o s ( T ) . Da mesma forma, foram si£ 

n i f i c a t i v o s os e f e i t o s de interação (C x .T) , o que r r e v e l a m 

terem os c u l t i v a r e s se comportado -de maneira d i f e r e n t e den-

t r o de cada t r a t a m e n t o . 

A comparação de médias da relação r a i z / p a r t e aérea pe 

l o Teste de Tukey, ao nível de 5% de p r o b a b i l i d a d e , r e v e l o u , 

e x c e t o o c u l t i v a r BR-1, aumentos s i g n i f i c a t i v o s dessa r e l a -
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ção em função dos períodos de d e f i c i t s a p l i c a d o s no início 

da floração, sendo o maior destaque do c u l t i v a rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA S U 0450-8909 

( T A B E L A 8 ) . E s t e s r e s u l t a d o s estão c o e r e n t e s com dados de 

peso da p a r t e aérea e r a i z o b t i d o s , no e n t a n t o , -para o c u l -

t i v a r B R - 1 , a redução v e r i f i c a d a na relação r a i z / p a r t e aérea, 

ê difícil de s e r e x p l i c a d a p e l o s f a t o r e s c o n s i d e r a d o s no 

p r e s e n t e e s t u d o . 

T A B E L AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 8 - R E L A Ç Ã O R A I Z / P A R T E A É R E A D E C U L T I V A R E S D O A L G O D O 

E I R O H E R B Á C E OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( GÚAAypl um hl f Uu. t u. r n,  L . r . t cut í ^ot úi m 

H u t c h ) , S O B D I F E R E N T E S T R A T A M E N T O S . D E D E F I C I T SzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Hl 

" D R I C O S . 

T R A T A M E N T O S 
CULTIVARES MÉDIA 

Ti T 2 T 3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
T 4  

5 T 6 

Ci - BR-1 0,41 0,37 0,34 0,31 0,23 0,23 0,31a 

C2 - PR-4139 0,26 0,35 0,37 0,44 0,42 0,27 0,35ab 

C3zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA — SU 0450-8909 0,37 0,45 0,52 0,36 0,54 0,41 0,44c 

Cit - IAC-19 0,30 0,30 0,41 0,48 0,48 0,33 0,38bc 

MÉDIA ( 1 ) 0,33a 0,37ab 0,41b .0,40b 0,42b 0,31a 

(1) Medias seguidas da mesma l e t r a não d i f e r e m s i g n i f i c a t i -

vamente, ao nível de 5% de p r o b a b i l i d a d e p e l o t e s t e de 

Tukey. 

1.4 - Teor R e l a t i v o de Água (TRA) na PJLanta e Umidade 

do Solo. 

Os v a l o r e s de TRA o b t i d o s antes do início dos d e f i -

c i t s ; momentos a n t e s à liberação dos d e f i c i t s e 10 d i a s após 

http://hlfUu.tu.rn
http://sobdiferentestratamentos.de
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essa liberação, apresentaram grandes equivalências que e x i s 

t i r a m no estado de hidratação das p l a n t a s e n t r e os c u l t i v a 

r e s estudados (TABELA 5 do Apêndice). Para melhor v i s u a l i z a 

ção elaborou-se.a FIGURA 3, onde se pode v e r i f i c a r que, den-

t r o de um mesmo t r a t a m e n t o , são pequenas as variações obser 

vadas e n t r e c u l t i v a r e s . Devido a evapotranspiração, houve 

um decréscimo g r a d a t i v o dos TRA em to d o s os c u l t i v a r e s , de-

p o i s que as irrigações foram suspensas, enquanto que .nas 

p l a n t a s que c o n t i n u a r a m sendo i r r i g a d a s ( t e s temunha), os va 

l o r e s permaneceram quase c o n s t a n t e s . Na testemunha ( T 1 ) , . o s 

v a l o r e s de TRA situavam-se em t o r n o de 90%. De acordo com 

I L J I N (.1957), na n a t u r e z a o d e f i c i t hídrico pode a t i n g i r 15 

ou 20%, algumas vezes 25. ou 30% ou mesmo 40% r e l a t i v a s ao 

peso f r e s c o t o t a l . Para BROWN & WARE (1961), r e f e r i n d o - s e a 

C u r t i s & C l a r k ( 1 9 5 0 ) , as f o l h a s j o v e n s e túrgidas do a l g o -

d o e i r o podem c o n t e r até 90 a 95%, de água. 

Mediante a comparação e n t r e v a l o r e s de TRA e umidade 

do s o l o (também apresentados na FIGURA 3) i d e n t i f i c a a es-

t r e i t a relação que e x i s t i u e n t r e e s t e s parâmetros. P o i s , a 

medida que a umidade do s o l o decresceu, as p l a n t a s respondes 

ram d i m i n u i n d o também os TRA e, quando v o l t o u - s e a i r r i g a r , 

as p l a n t a s hidrataram-se elevando Os TRA, atingindo, nai maioria das 

vezes, v a l o r e s m u i t o próximos aos o b t i d o s no início dos pe-

ríodos de d e f i c i t s ou no t r a t a m e n t o T 1 # 

Aos 45 d i a s põs-plantio, as p l a n t a s sob t r a t a m e n t o T 6 

apresentaram os menores v a l o r e s de TRA e umidade do s o l o de_ 

v i d o ao f a t o que as mesmas a i n d a estavam em d e f i c i t (FIGURA 

3 1 , enquanto os o u t r o s t r a t a m e n t o s encontravam-se, até e s t a 
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FIGURA 3 - Reloçõo entre o teor re lat ivo de aguo (TRA) em plontos de a lgodoeiro herbáceo e u m i d a d e do solo 

sob d i fe rentes t r a t a m e n t o s de deficits hídricos. 
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— O Tl  -  S e m def i ci t  ( T e s t e mu n h o )  

. _ A T2 - De f i c i t  ent r e 4 5 e 5 4 di os pás pl ant i o O» 

- # T 3 -  Def i ci t  ent r e 4 5 e í > 9 di os pós pl ant i o 

- Q T 6 -  Def i ci t  ent r e 1 5 -  2 9 e 3 1 -  4 5 di os pós 

pl ant i o 
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d a t a , sendo i r r i g a d o s normalmente. É i n t e r e s s a n t e n o t a r que, 

mesmo após d o i s c i c l o s c o n s e c u t i v o s de 15 d i a s de d e f i c i t s 

hídricos, as p l a n t a s sob T 6, não apresentaram reduções nos 

TRA tão grandes ( em média 11%) quanto as o b t i d a s nos t r a t a 

mentoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA T 2 e T 3 , em médias 28 e 44%, r e s p e c t i v a m e n t e , todas 

em relação a testemunha ( T i ) . I s t o , t a l v e z , d e v i d o ao f a t o 

de que quando se i n i c i o u o d e f i c i t no t r a t a m e n t o T 6 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA '. (aos 15 

d i a s põs-plantio),as p l a n t a s eram pequenas e estavam em p i e 

no e s t a g i o v e g e t a t i v o , enquanto, quando se a p l i c o u os d e f i -

c i t s T 2 e T 3 , as p l a n t a s jã haviam c r e s c i d o c o n s i d e r a v e l m e n 

t e e se encontravam na f a s e do início da floração..Estes r e 

s u l t a d o s mostram que as p l a n t a s são menos sensíveis â d e f i -

c i t s hídricos a p l i c a d o s no início do c i c l o fenolõgico, do 

que na e t a p a próxima a floração como f o i d i s c u t i d o a n t e r i o r 

mente. 

Apesar da i m p o s s i b i l i d a d e de se q u a n t i f i c a r os decrês. 

simos o c o r r i d o s nos t e o r e s r e l a t i v o s de água dos t r a t a m e n -

t o szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Tk e T 5 , d e v i d o não t e r s i d o possível d e t e r m i n a r os TRA, 

momentos a n t e s â liberação desses d e f i c i t s (as f o l h a s encon 

travam-se t o t a l m e n t e flácidas no p r i m e i r o e f a l t a v a a 5- f o 

l h a a p a r t i r do ãpice no segundo), pode-se a f i r m a r que ocor 

reram n e s t e s t r a t a m e n t o s , decréscimos s u p e r i o r e s aos obser-

vados em T 3  . 

Os r e s u l t a d o s o b t i d o s no p r e s e n t e t r a b a i h o complemen-

tam estudos de SOUZA (1977), que e n c o n t r o u p a r a os c u l t i v a -

r e s do algodão C r u z e t a do Seridõ 9193 e IAC-12.2, decréssi-

mos médios de 29 e 48% nos TRA, r e s p e c t i v a m e n t e , no 109 e 

149 d i a sem irrigação, com irrigações suspensas aos 27 d i a s 

põs-plantio. 
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As cu r v a s de umidade do s o l o (FIGURA 3) par a os c u l t i 

v a r e s estudados, mostram que nos t r a t a m e n t o s 5 com d e f i c i t s T,2, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

T3 e T e, as umidades do s o l o nos f i n a i s dos períodos de de-

f i c i t s , a t i n g i r a m v a l o r e s i n f e r i o r e s ao po n t o de murchamen-

t o (tensão de 15 atm) . Nos t r a t a m e n t o s Ti+ e T 5 , embora as 

curvas de umidade não e s t e j a m a p a r e s e n t a d a s , d e v i d o a impôs 

s i b i l i d a d e de c o n s t r u i r as c u r v a s c o r r e s p o n d e n t e aos teores 

r e l a t i v o s de água nesses t r a t a m e n t o s , os v a l o r e s de umidade 

do s o l o o b t i d o s nos f i n a i s desses períodos de d e f i c i t s , f o -

ram a i n d a mais b a i x o s . Mesmo assim, as p l a n t a s se recuperaram 

l o g o que os d e f i c i t s f oram l i b e r a d o s . 

E s t e s r e s u l t a d o s comprovam a a l t a resistência dos c u l 

t i v a res estudados â sobrevivência em condições de d e f i c i t s hídricos 

severos, mesmo quando a umidade do solo atinge valores muito b a i x o s 

(tensão de umidade além de 15 atm) evidenciando as conveniências 

para a Região Nordeste do B r a s i l . 

2 - . EFEITOS DOS DEFICITS HÍDRICOS NA FLORAÇÃO, QUEDA DE 

FLORES E PRODUÇÃO DO ALGODOEIRO HERBÁCEOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA { Goò&ypi um 

ki . H. 0at um L...r. t oLt l ^ot l am Hutch) 

2.1 - Floração e A b e r t u r a de Capulhos 

Os e f e i t o s dos períodos de d e f i c i t s hídricos sobre - a 

época de floração e a b e r t u r a de capulhos dos c u l t i v a r e s es-

tudados, estão apresentados na FIGURA 4. Da análise desta f i _ 

g u r a , se c o n s t a t a que os t r a t a m e n t o s promoveram alterações 

bem e v i d e n c i a d a s nas datas de i n i c i o da floração e a b e r t u r a 

de c a p u l h o s . Essas alterações são r e f l e x o s de e f e i t o s dos 

d e f i c i t s sobre o cr e s c i m e n t o das p l a n t a s como d i s c u t i d o s nos 
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FIGURA 4 - E f e i t o de vários tratamentos de deficit de água nas épocas de floração 

e aber tura dos capu lhos de cult ivares do algodoeiro herbáceo 

(Gossypium hirsutum, L f í . lotifolim Hutch . ) 

T l - S e m deficit ( Testemunha) 

T 2 - Deficit entre 4 5 e 54 dias pós-plantio. 

T 3 - D e f i c i t entre 4 5 e 5 9 dias pós-plant io. 

T4 - Deficit entre 4 5 e 64 dias pós-p lant io . 

T 5 - D e f i c i t entre 45 e. 69 dias pós-plant io. 

T 6 - D e f i c i t entre l 5 * - 2 9 e 3l-~45 dias pós-plantio. 
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i t e n s 1.1 e 1.2 d e s t e capítulo. Assim, enquanto na t e s t e m u -

nha (T x ) a floração o c o r r e u em t o r n o de 65 e ! 70 d i a s põs-

p l a n t i o , p a r a t o d o s os c u l t i v a r e s , nos t r a t a m e n t o s com d e f i 

citsíT2 a T 6 ) , e s t a f a s e só t e v e início aos 80 e 110 dias. Do 

mesmo modo, com r e s p e i t o a a b e r t u r a de ca p u l h o s , enquanto na 

testemunha ( T j ) t e v e início e n t r e 110 e 120 d i a s pós p l a n -

t i o , p a r a t o d o s os c u l t i v a r e s , nos t r a t a m e n t o s com d e f i c i t s , 

e s t a f a s e só i n i c i o u no período compreendido e n t r e 12 7 e 160 

d i a s . Convém l e m b r a r que, p a r a a lin h a g e m CNPA 78— SMEí; do 

a l g o d o e i r o herbáceo, c u l t i v a d a em s e q u e i r o , com irrigações 

suplementares nas f a s e s críticas do c i c l o , f o i observadozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA fio 

ração e a b e r t u r a de c a p u l h o s , r e s p e c t i v a m e n t e , após 55 e 106 

d i a s da emergência (BARREIRO NETO <L.t a l l l , 19 83) . 

Os r e t a r d a m e n t o s v e r i f i c a d o s no início das r e f e r i d a s 

f a s e s , em d e t r i m e n t o aos e f e i t o s dos d e f i c i t s hídricos, ex-

pressaram-se de uma forma bem d e f i n i d a e sendo mais p r o n u n -

c i a d o s a medida que se aumentou as a m p l i t u d e s de d e f i c i t s . 

P o r t a n t o , de acordo com a FIGURA 4, v e r i f i c a - s e que os t r a -

tamentos T 2 ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA T 3 i n d u z i r a m a t r a s o s em todos os c u l t i v a r e s , 

de aproximadamente 10 a 20 d i a s r e l a t i v o s a testemunha ( T i ) . 

Os t r a t a m e n t o s Ti + e T 5 , i g u a l m e n t e , provocaram retardamen -

t o s em t o r n o de 20 a 30 d i a s . Da mesma forma, observações 

f e i t a s em p l a n t a s que so b r e v i v e r a m do t r a t a m e n t o conduzido 

p a r a l e l a m e n t e ao e x p e r i m e n t o do p r e s e n t e e s t u d o , onde se a-

p l i c o u 30 d i a s de d e f i c i t s (irrigações suspensas e n t r e 45 e 

74 d i a s põs-plantio), r e v e l a r a m um retardamento m u i t o mais 

acentuado do que o o b t i d o no t r a t a m e n t o T 5 - em média 50 dias . 



61 

De acordo som SOUZA ( 1 9 8 5 ) * , os d e f i c i t s hídricos além de 

re d u z i r e m o c r e s c i m e n t o da p l a n t a , r e t a r d a m o . a p a r e c i m e n t o 

dos nós, consequentemente, causam a t r a s o na floração. No 

t r a t a m e n t o T 6, o re t a r d a m e n t o das r e f e r i d a s f a ses não f o i 

além de 10 d i a s . E s t e s r e s u l t a d o s , mostram que e s t e t r a t a -

mento r e v e l o u menor e f e i t o sobre os parâmetros d i s c u t i d o s do 

que os d e f i c i t s de 10 e 15 d i a s ( T 2 e T3,. r e s p e c t i v a m e n t e ) 

a p l i c a d o s â p a r t i r dos 45 d i a s pós-plantio. 

SHIMSHI & MARANI (19 71) também observaram que a escas 

sez de umidade d u r a n t e períodos próximos a floração do a l g o 

d o e i r o , causou r e t a r d a m e n t o s d e s t a f a s e em t o r n o de 20 a 3 0 

d i a s . SILVAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA zt &LLÍ. ( 1 9 8 4 ) , ao submeter o c u l t i v a r BR-1 a 

d e f i c i t s hídricos em d i f e r e n t e s f a s e s de seu c i c l o fenológi 

co, a p a r t i r da emergência até os 100 d i a s , e n c o n t r o u que 

houve diferença estatística s i g n i f i c a t i v a e n t r e os t r a t a m e n 

t o s p a r a o aparecimento da p r i m e i r a f l o r . 

Não se v e r i f i c o u diferenças consideráveis e n t r e os cu^L 

t i v a r e s , quanto as datas de início de floração e a b e r t u r a 

de capulhos p a r a q u a i s q u e r t r a t a m e n t o , com exceção do c u l t j L 

v a r PR-4139, que r e v e l o u maior p r e c o c i d a d e ria testemunha. 

Em g e r a l , o i n t e r v a l o e n t r e o início da floração e 

a b e r t u r a de capulhos f o i de aproximadamente 49 d i a s , p o r t a n 

t o , m u i t o semelhante ao observado p o r BARREIRO NETO e-t a-ÍZÁ. 

(1983), p a r a a linhagem CNPA 78/SME^ (em média 51 d i a s ) . 

* SOUZA, J . G. (19 85) , comunicação pessoal. Pesquisador do s e t o r 

de f i s i o l o g i a v e g e t a l do CNPA/EMBRAPA. 
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2.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA2 -  Queda de F l o r e s < 

0 número t o t a l e de queda de f l o r e s / p l a n t a estão apr e -

sentados na TABELA 6 do Apêndice. V e r i f i c a - s e que o número 

t o t a l de f l o r e s alcançado no p r e s e n t e e s t u d o - em média 6,7 

f l o r e s / p l a n t a - f o i i n f e r i o r aos v a l o r e s r e f e r i d o s na l i t e -

r a t u r a , p a r a c u l t i v a r e s do a l g o d o e i r o herbáceo, quando c u l -

t i v a d o s em condições de campo. Assim, a linhage m CNPAv 78/zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBASMEzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAl,, 

o r i g i n a d a do c u l t i v a r A c ala d e i C e r r o , p r o d u z i u em média 

24±6,2 c a p u l h o s / p l a n t a (BARREIRO NETOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e.£ a l l l , 1983). Vale 

s a l i e n t a r que SILVA ( 1 9 8 1 ) , obteve p a r a os c u l t i v a r e s BR-1 

e Reba B-50, sob c u l t i v o em vasos, v a l o r e s médios r e l a t i v a -

mente m u i t o b a i x o s (4,8 a 6,3 f l o r e s / p l a n t a ) , e a t r i b u i u a 

e s t e f a t o influência de ordem n u t r i c i o n a l . P p r t a n t o , os bax_ 

xos v a l o r e s o b t i d o s no p r e s e n t e e s t u d o , p o d e m i e s t a r r e l a c i o 

nados comvvo^poucoovolume de s o l o . 

0 resumo da análise de variância da queda de f l o r e s / 

p l a n t a m o s t r o u significância, ao nível de 5% de p r o b a b i l i d a 

de, dos e f e i t o s dos d e f i c i t s hídricos (TABELA 7 do Apêndice). 

No e n t a n t o , não r e v e l o u diferenças s i g n i f i c a t i v a s e n t r e c u l 

t i v a r e s , como também, nas interações C x T, o que expressa 

uma idêntica influência dos t r a t a m e n t o s ( d e f i c i t s hídricos) 

sobre os c u l t i v a r e s . 

Os r e s u l t a d o s mostrados na TABELA 9, permitem a f i r m a r 

que os c u l t i v a r e s expressaram a mesma queda r e l a t i v a de f i o 

re s (em média 58,6%) independente de t r a t a m e n t o s . Os a l t o s 

v a l o r e s r e l a t i v o s de queda de f l o r e s o b t i d o s no experimento, 

podem e s t a r r e l a c i o n a d o s a m u i t o s f a t o r e s , como: pequeno vo 

lume de s o l o , a l t a s t e m p e r a t u r a s a m b i e n t a l , ataque de i n s e -
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TABELA 9 - EFEITOS DE DIFERENTES CULTIVARES E PERÍODOS DE DE 

FICITS-HÍDRICOS NA QUEDA DE FLORES (%) DO ALGODO-

EIRO HERBÁCEOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (Gossypium Mvsutum, L . r . l a t i fo Hum 

H u t c h ) . 

TRATAMENTOS QUEDA DE FLORES 

C u l t i v a r e s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAQ. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
" 5 

d - BR-1 59,7 

C 2 - PR-4139 59,1 

C3 - SU-0450-8909 56,8 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CM - IAC-19 58,9 

Períodos de D e f i c i t s 

T x - Testemunha'(sem d e f i c i t ) 48,8a 

T 2 - D e f i c i t e n t r e 45 e 54 d i a s 54,7ab 

T 3 - D e f i c i t e n t r e 45 e 59 d i a s 64,3ab 

T^ - D e f i c i t e n t r e 45 e 64 d i a s 68,2b 

T 5 - D e f i c i t e n t r e 45 e 69 d i a s 58,8ab 

T 6 - D e f i c i t e n t r e 15 - 29 e 31 -. 45 d i a s 56,9ab 

(1) - Queda de f l o r e s seguidas da mesma l e t r a na c o l u n a , não 

d i f e r e m e s t a t i s t i c a m e n t e ao nível de 5% de p r o b a b i l i d a 

de p e l o Teste de Tukey. 
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t o s , doenças, além de f a t o r e s genéticos e fisiológicos. De j 

acordo com OSBORNE (1974 ) , o a l g o d o e i r o d e i x a c a i r prematu- ' zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
! 

ramente as e s t r u t u r a s f l o r a i s em r e s p o s t a as condições de j 
j 

" s t r e s s " a m b i e n t a l , p a r t i c u l a r m e n t e sob extremas t e m p e r a t u -

r a s e d i s p o n i b i l i d a d e d'água. A f i r m a a i n d a que, o "shedding " 

de botões f l o r a i s e f r u t a s no campo, pode a t i n g i r i v a l o r e s 

consideráveis - até 70% - em r e s p o s t a a seca ou iinundação. 

Estudo conduzido p o r SOUZAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA <Lt at-LL (1984) , r e v e l o u que na 

fa s e de floração do a l g o d o e i r o herbáceo, a fotossíntese de-

verá ser m u i t o a t i v a a f i m de p r e e n c h e r os capulhos. Como o 

d e f i c i t hídrico reduz a fotossíntese, consequentemente, não 

e x i s t e a t i v i d a d e f o t o s s i n t e t i z a d o r a s u f i c i e n t e p a r a manter 

a produção. 

Com r e s p e i t o aos t r a t a m e n t o s , apenas o período de de-

f i c i tzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1k d i f e r i u s i g n i f i c a t i v a m e n t e , ao nível de 5% de p r o -

b a b i l i d a d e p e l o Teste de Tukey, da testemunha ( T i ) . Não se 

c o n s t a t o u diferenças s i g n i f i c a t i v a s e n t r e os demais t r a t a - I 

mentos de d e f i c i t s . 

0 f a t o do t r a t a m e n t ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA T 5 , contrário ao observado no de 

f i c i t de menor a m p l i t u d e T i + , não d i f e r i r da testemunha, prés 

supõe a influência de f a t o r e s não c o n t r o l a d o s ou i n d e t e r m i -

nados sobre esse parâmetro. Na verdade, a análise de variân 

c i a da percentagem de queda de f l o r e s (TABELA 7 do Apêndice) 

r e v e l o u um a l t o v a l o r para o c o e f i c i e n t e de variação, apro-

ximadamente 23%. Observou-se a i n d a , no t r a t a m e n t o T 5 , a 

ma i o r dispersão dos dados, com a m p l i t u d e t o t a l e q u i v a l e n t e 

a 40 (para queda de f l o r e s expressa em % ) , p o r t a n t o , supe-

r i o r a a m p l i t u d e v e r i f i c a d a e n t r e repetições de Ti+ (30) . Sa 
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be-se que os e f e i t o s de d e f i c i t s hídricos d u r a n t e a f l o r a -
j 

ção das p l a n t a s são m u i t o complexos d e v i d o esse processo ser 

i n f l u e n c i a d o sob m u i t a s formas (BROWN & WARE, 1961). 

Mesmo não havendo diferenças estatísticas e n t r e a t e s 

temunha e a m a i o r i a dos t r a t a m e n t o s de d e f i c i t s , pode-se ob 

s e r v a r uma tendência do e s t a b e l e c i m e n t o de maior ocorrência 

de queda de f l o r e s nos t r a t a m e n t o s sob escassez de umidade. 

No t r a t a m e n t o conduzido p a r a l e l a m e n t e ao experimento, 

onde se a p l i c o u 30 d i a s de d e f i c i t hídrico, a p a r t i r dos 45 

d i a s pós-plantio, f o i m u i t o i r r e g u l a r ou i n d e f i n i d o as p e r -

centagens de queda de f l o r e s , expressas p e l a s p l a n t a s que 

ainda s o b r e v i v e r a m , uma vez que se obteve desde v a l o r e s mui. 

t o b a i x o s a v a l o r e s m u i t o a l t o s d e n t r e essas. -

2.3 - Produção 

Os dados de produção de algodão em rama dos d i f e r e n -

t e s c u l t i v a r e s estudados sob d i f e r e n t e s t r a t a m e n t o s de d e f i 

c i t s hídricos, são apresentados na TABELA 10. Nesta t a b e l a , 

são também apresentados os r e s p e c t i v o s rendimentos r e l a t i -

vos, onde se c o n s i d e r o u a produção da testemunhazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (Ti) r e l a -

t i v a a cada c u l t i v a r , como sendo 100% da produção p o t e n c i a l 

dos mesmos. A p r o d u t i v i d a d e r e l a t i v a m e n t e b a i x a o b t i d a no 

experimento (média g e r a l 11,71 g / p l a n t a ) , f o i uma consequên 

c i a do b a i x o numero de f l o r e s / p l a n t a como d i s c u t i d o a n t e r i -

ormente . 

•As a n a l i s e s de variância dos r e s u l t a d o s de produção 

(TABELA 8 do Apêndice), r e v e l a r a m e f e i t o s s i g n i f i c a t i v o s ao 

nível de 1% de p r o b a b i l i d a d e p e l o Teste de F, apenas p a r a 



TABELA 10 - PRODUÇÃO E RENDIMENTO RELATIVO DO ALGODOEIRO HERBÁCEOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( Go66ypi um ki h. 6u. t um L . r . 

I cLt l i oJUwm H u t c h ) , EM FUNÇÃO DO NÚMERO DE DIAS DE DEFICIT • DE ÃGUA APLICADOS AN 

TES E DURANTE O PERÍODO DE FLORAÇÃO. 

PRODUÇÃO EM RAMA RENDIMENTO RELATIVO 

TRATAMENTOS 

BR-1 PR-4139 
SU--0450,-

8909 
IAC-19 

MÉDIA ^ 

BR-1 PR-4139 
SU 0450-

8909 
IAC-19 

g/PLANTA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo. 

T i - Testemunha (sem d e f i c i t ) 17,55 15,30 13,93 16,28 15,76 a 100,00 100,00 100,00 100,00 

T 2 
- D e f i c i t e n t r e 45 e 54 d i a s 12,38 12,24 13,51 10,04 12,04 b 70,54 80,00 96,98 61,67 

T 3 

- D e f i c i t e n t r e 45 e 59 d i a s 10,21 10,51 11,87 9,80 10,60 b 58,18 68,69 85,21 60,20 

T\ - D e f i c i t e n t r e 4 5 e 64 d i a s 11,30 9,64 10,82 10,32 10,52 b 64,39 63,01 77,67 63,23 

T 5 
- D e f i c i t e n t r e 45 e 69 d i a s 10,32 11,06 8,17 8,88 9,61 b 58,80 72,29 58,65 54,94 

T 7 - D e f i c i t e n t r e 15 - 29 e 31 

rv 45 d i a s põs-plantio. 
10,57 12,91 10,79 12,63 11,73 b 60,27 84,38 77,46 77,58 

MÉDIA 12,06 11,94 11,52 11,32 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
** 

(1) - Média seguidas da mesma l e t r a , na c o l u n a , não d i f e r e m s i g n i f i c a t i v a m e n t e p e l o Teste de T u  

key ao nível de 1% de p r o b a b i l i d a d e . 

http://kih.6u.tum
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os períodos de d e f i c i t s . 

A comparação de médias dos t r a t a m e n t o s (períodos de 

d e f i c i t s ) p e l o Teste de Tukey (TABELA 1 0 ) , não mostrou d i f e 

rença e n t r e os t r a t a m e n t o s de d e f i c i t s T 2 e T 6 , e n t r e t a n t o 

em relação a testemunha ( T j ) , foram t o d o s s i g n i f i c a t i v a m e n -

t e i n f e r i o r e s (em médias 23 a 3 9 % ) , ao nível de 1% de proba 

b i l i d a d e . Esses r e s u l t a d o s mostram que não houve distinções 

e n t r e e f e i t o s de escassez d'ãgua d u r a n t e 10; 15; .20í 2:5 d i a s , 

o c o r r i d o s no início da floração, e d o i s períodos de d e f i c i t s 

c o n s e c u t i v o s de 15 d i a s ( T 6 ) , a p l i c a d o s no período de prê-

floração ( e n t r e 15 e 45 d i a s põs-plantio), sobre a.produção 

dos c u l t i v a r e s . 

Para melhor visualização dos e f e i t o s dos d e f i c i t s so-

br e os rendimentos r e l a t i v o s de cada c u l t i v a r , apresentados 

na TABELA 10, elabor o u - s e a FIGURA 5 que m o s t r a a relação 

e n t r e o número de d i a s de d e f i c i t e o rend i m e n t o r e l a t i v o . 

Da a n a l i s e desta f i g u r a , pode-se o b s e r v a r , em termos gerais, 

que os rendimentos r e l a t i v o s foram seriamente a f e t a d o s , quan 

do o d e f i c i t imposto p e r d u r o u p o r mais de 10 d i a s em todos 

os c u l t i v a r e s , com exceção de SU 0450-8909, que só v e i o a 

ser s e r iamente a f e t a d o com d e f i c i t s s u p e r i o r e s a 20 d i a s . 

Para a m a i o r i a dos c u l t i v a r e s , f o i em média 40% a maior r e -

dução de seus rendimentos, e n t r e t a n t o , o c u l t i v a r IAC-19 a-

p r e s e n t o u índice ainda maior ( 4 5 % ) . 

Com r e s p e i t o aos períodos de d e f i c i t s , as maiores que 

das dos rendimentos (na m a i o r i a dos casos 37 e 4 1 % ) , aconte 

ceram nos t r a t a m e n t o s com d e f i c i t s de maior a m p l i t u d e (T^ e 

T 5, r e s p e c t i v a m e n t e ) , a p l i c a d o s no período de iniciação f i o 



: too zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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F I G U R A 5 - Rendimento relativo de algodão em rama de c u l t i v a r e s do algodoeiro h e r b a ' c e o 
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i r a i . É i m p o r t a n t e r e s s a l t a r que, nó t r a t a m e n t o conduzido pa 

r a l e l a m e n t e ao p r e s e n t e t r a b a l h o , onde se a p ! l i c o u 30 d i a s 

de d e f i c i t , a p a r t i r dos 45 d i a s põs-plantio, as reduções 

v e r i f i c a d a s f o r a m semelhantes aos t r a t a m e n t o s de déficits 

mais desfavoráveis T^ e T 5. E s t e s r e s u l t a d o s são de grande 

importância, uma vez r e v e l a r e m que, p a r a os c u l t i v a r e s e s t u 

dados, desde gue suas s o b r e v i v e n c i a s sejam g a r a n t i d a s , após 

períodos de^escassez hídricas, p e l o menos 55-6 0% de seus ren 

dimentos p o t e n c i a i s a i n d a poderão s e r a t i n g i d o s . 

Uma a n a l i s e cuidadosa dos r e s u l t a d o s mostrados na,TA-

BELA 10 i n d i c a que_.ocorreram diminuições em t o r n o de .20; 30 

e 38% nos rend i m e n t o s dos c u l t i v a r e s \ P R - 4 1 3 9 ; BR-1 e IAC-19, 

r e s p e c t i v a m e n t e , quando e s t i v e r a m 10 d i a s sem irrigação no 

período i n i c i a l da floração, enquanto, no c u l t i v a r SU 0450-

8909, o a b a t i m e n t o f o i de apenas 3%. Vale r e s s a l t a r que nejs 

t e período, a umidade do s o l o já h a v i a a t i n g i d o v a l o r e s em 

que a tensão de umidade e r a s u p e r i o r a 15 atm (FIGURA 3). Ao 

f i n a l de 15 d i a s sem irrigação, os rendimentos dos c u l t i v a 

r e s PR-4139; BR-1 e I A C - 1 9 f o r a r a r e d u z i d o s em c e r c a de 3 1 ; 

42 e 40%, x e s p e c t i v a m e n t e , permanecendo, com exceção: de 

PR-4139, quase que i n a l t e r a d o s a t e o f i n a l dos 25 d i a s de 

d e f i c i t . Já o c u l t i v a r SU 0450-8909, ap r e s e n t o u reduções de 

apenas 15 e 22% nos seus rendimentos após 15 e 20 d i a s sem 

irrigação, r e s p e c t i v a m e n t e . E s t e c u l t i v a r só a p r e s e n t o u drâs 

t i c a redução em seu rendimento ( 4 1 % ) , no f i n a l de 25 d i a s 

de d e f i c i t s . 

Para os d o i s períodos c o n s e c u t i v o s de 15 d i a s de d e f i 

c i t s ( T 6 ) , a p l i c a d o s e n t r e 15 e 45 d i a s põs-plantio, foram 

file:///PR-4139
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os c u l t i v a r e s PR-4139 e BR-1 que apresentaram a menore maior 

diminuição, r e s p e c t i v a m e n t e , nos rendimentos R e l a t i v o s (apro 

ximadamente 16 e 4 0 % ) , r e v e l a n d o a melhor tolerância da p r i 

m e i r a , em relaçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA os c u l t i v a r e s estudados, com r e s p e i t o ao 

d e f i c i t hídrico o c o r r i d o antes do início da floração. Por 

o u t r o l a d o , SILVA zt allÁ. (19 84) estudando o período c r i t i -

co do c u l t i v a r BR-1 ã deficiência hídrica, i d e n t i f i c a r a m que 

no t r a t a m e n t o ! que só f o i i r r i g a d o na fase de floração/fru-

tificação, sua p r o d u t i v i d a d e f o i i n f e r i o r ( c e r c a de 23%) em 

relação a testemunha, i r r i g a d a d u r a n t e t o d o c i c l o da c u l t u -

Considerando a redução dos rendimentos r e l a t i v o s . de 

p l a n t a s submetidas ã escassez de umidade, pode-se a f i r m a r 

que o c u l t i v a r Sü 0450-8909 f o i o que r e v e l o u , quanto a esse 

parâmetro, melhor aptidão p a r a t o l e r a r d e f i c i t s hídricos ou 

secas. A EMATER-RN (1 9 7 8 ) , c o n s i d e r o u e s t e mesmo c u l t i v a r , 

em condições de campo, como o mais t o l e r a n t e â seca d e n t r e 

os c u l t i v a r e s do a l g o d o e i r o herbáceo. Da mesma forma, CARVA 

LHO ztzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA CLLÁ.L ( 1 9 8 4 ) , a f i r m a m s e r e s t e c u l t i v a r recomendado , 

p r i n c i p a l m e n t e , p a r a as regiões onde a ocorrência de d e f i -

c i t hídrico no s o l o é f r e q u e n t e , exatamente p e l a sua c a r a c -

terística de maior tolerância â seca. 

Convém mencionar que, embora IAC-19 s e j a susceptível 

aos e f e i t o s da seca ( c u l t i v a r d e s e n v o l v i d o p e l o " . . I n s t i t u t o 

Agronômico de Campina p a r a as condições de c l i m a úmido), no 

p r e s e n t e e s t u d o , v e r i f i c o u - s e que p a r a o d e f i c i t de 10 d i a s 

( T 2 ) o rendimento f o i i n f e r i o r aos demais ( 6 1 % ) , mas p a r a 

15,-20 e 25 d i a s a diminuição nos seus rendimentos f o i menos 

acentuado do que nos o u t r o s , de modo que em T 5 .apresentou 

rendimento r e l a t i v o e q u i v a l e n t e a BR-1 e SU 0450-8909. 



CAPÍ TULO V zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

C O N C L U S Õ E S 

Os r e s u l t a d o s o b t i d o s no p r e s e n t e estudo permitem enu 

merar as s e g u i n t e s conclusões: 

1. V e r i f i c o u - s e e f e i t o s s i g n i f i c a t i v o s dos d e f i c i t s hídricos 

e c u l t i v a r e s estudados nas a l t u r a s de p l a n t a s , em três 

épocas (43, 93 e 153 d i a s põs-plantio) do c i c l o fenolõgjL 

co, ao nível de 1 % de p r o b a b i l i d a d e . D e f i c i t s s u p e r i o r e s 

a 15 d i a s r e d u z i r a m as a l t u r a s , enquanto, os c u l t i v a r e s 

r e v e l a r a m capacidades para t o l e r a r d e f i c i t s de até 25 

d i a s sem comprometer suas sobrevivências. Os c u l t i v a r e s 

SU 0450-8 909 e IAC-19 se destacaram apresentando maior 

e menor p o r t e , r e s p e c t i v a m e n t e . 

2. Quanto á área f o l i a r , v e r i f i c o u - s e diferenças s i g n i f i c a -

t i v a s p ara os c u l t i v a r e s e d e f i c i t s hídricos apenas aos 

43 e 93 d i a s põs-plantio, sendo as maiores reduções ob-

servadas em d e f i c i t s de maiores a m p l i t u d e s . O c u l t i v a r 

SU 0450-8909 apresentou maior área f o l i a r na m a i o r i a dosicasos. 

3. Os pesos da matéria seca de p a r t e aérea e r a i z , o b t i d o s 

no f i n a l do c i c l o , f o r a m s i g n i f i c a t i v a m e n t e .afetados pe 

l o s d e f i c i t s hídricos e c u l t i v a r e s . Os d e f i c i t s elevaram 

os pesos, t a n t o de p a r t e aérea como das raízes em r e l a -

ção a testemunha (sem d e f i c i t ) . O c u l t i v a r SU 0450-8909 
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revelou_ o maior s i s t e m a r a d i c u l a r , consequentemente, maior 

:relação I r a i z / p a r t e aérea. ! 

4. Durante os períodos de d e f i c i t s , o t e o r r e l a t i v o de água 

(TRA) na p l a n t a f o i a f e t a d o , p r o p o r c i o n a l m e n t e , p e l o ní-

v e l de umidade no s o l o , e n t r e t a n t o , f o r a m pequenas as va 

riáções devidos aos c u l t i v a r e s . Nos t r a t a m e n t o s onde f o i 

possível e s t a medição, o decréssimo máximo no TRA (em mê 

d i a 44%) f o i observado no T 3. No f i n a l de cada d e f i c i t a 

p l i c a d o , as tensões de umidade no s o l o a t i n g i r a m v a l o r e s 

s u p e r i o r e s a - 15 atm, r e v e l a n d o a a l t a resistência dos 

c u l t i v a r e s estudados p a r a s o b r e v i v e r e m ãs secas. 

5. Os d e f i c i t s provocaram retardamentos, p r o p o r c i o n a i s as 

suas amplitudes, na floração e a b e r t u r a de capulhos, va-

r i a n d o em média e n t r e 10 e 30 d i a s , com .retardamentos mais 

acentuados nos d e f i c i t s a p l i c a d o s no início da floração. 

6. Os d e f i c i t s hídricos provocaram aumentos s i g n i f i c a t i v o s 

na queda de f l o r e s / p l a n t a , no e n t a n t o , apenas o d e f i c i t 

de 20 d i a s ( T 4 ) d i f e r i u e s t a t i s t i c a m e n t e da testemunha 

(sem d e f i c i t ) . 

7. Os c u l t i v a r e s não apresentaram diferenças s i g n i f i c a t i v a s 

na produção (peso t o t a l de c a p u l h o s / p l a n t a ) , enquanto as 

produções o b t i d a s nos t r a t a m e n t o s de d e f i c i t s hídricos fo 

ram s i g n i f i c a t i v a m e n t e i n f e r i o r e s a testemunha (em média 

23 a 3 9 % ) , t o d a v i a , não d i f e r i r a m e n t r e s i . 

8. Com exceção do c u l t i v a r SU 0450-8909, os d e f i c i t s hídri 

cos a p l i c a d o s na f a s e de iniciação f l o r a l promoveram drás-

t i c a s reduções nos rendimentos r e l a t i v o s dos c u l t i v a r e s , 

p r i n c i p a l m e n t e IAC-19, não havendo grandes diferenças en 
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t r e d e f i c i t s de menor e m a i o r a m p l i t u d e s - Para or de-

f i c i t a p l i c a d o no início do c r e s c i m e n t o ' ( T g ) , foram os 

c u l t i v a r e s . B R - l . e PR-4139 que r e v e l a r a m o ma i o r e menor 

decréscimo nos rendimentos r e l a t i v o s . 

9- 0 p r e s e n t e estudo mostrou que, uma vez assegurada a so-

brevivência das p l a n t a s , após submetidas ã períodos de 

d e f i c i t s , p e l o menos 55-60% de seus ren d i m e n t o s p o t e n -

c i a i s a i n d a poderão s e r a t i n g i d o s . 

ConsiderandozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o c r e s c i m e n t o , d e s e n v o l v i m e n t o e - r e n d i -

mento r e l a t i v o dos c u l t i v a r e s e s t udados, sob d e f i c i t s hídri 

cos, o p r e s e n t e e s t u d o r e v e l a SU 0450-8909 como o c u l t i v a r 

de melhor aptidão p a r a t o l e r a r escassez hídrica e, IAC-19 

como o mais desfavorável pa r a as condições em que f o i condu 

z i d o o t r a b a l h o . No e n t a n t o , o pequeno volume de s o l o u t i l i 

zado n e s t e e s t u d o , p o d e r i a t e r mascarado, em p a r t e , os e f e i _ 

t o s de t r a t a m e n t o s , p o r t a n t o , sugere-se estudos semelhantes 

em condições de campo. 
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TABELA 1 - RESUMO DA ANÁLISE DE VARIÂNCIA PARA A ALTURA DE 

CULTIVARES DO ALGODOEIRO HERBÁCEOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( Goòbypl um hÍ H 

òl t um,  L. r - l at i  f ol i am Hutch) SOB DIFERENTES 

TRATAMENTOS DE DEFICITS HÍDRICOS. 

CAUSAS 

DE 

VARIAÇÃO 

QUADRADOS MÉDIOS 

G .L —DIAS APOS O PLANTIO 

43 . 93 153 

C u l t i v a r e s ( e i 3 

Tratamentos (T) 5 

Interação (C x T) 15 

208,3472** 

173,2806** 

12,6361 

73,0864** 

5,5139 

12,6737 

336,3704** 

245,8333** 

20,3815 

110,6087** 

124,5417 

21,6721 

430,7593** 

250,0333** 

18,8704 

122,8478** 

4,6667 

35,6232 

Tratamentos: 

Blocos 

Resíduos 

23 

2 

46 

TOTAL 71 

C o e f i c i e n t e de Variação (%)_ 12,71 

Diferença mínima s i g n i f i c a t i v a (C) 3,00 

Diferença mínima s i g n i f i c a t i v a (T) 4,40 

Média g e r a l (cm). 28,00 

10,83 

4,00 

6,00 

43,00 

11,99 

5,00 

7,00 

50,00 

** S i g n i f i c a t i v o ao nível de 1% de p r o b a b i l i d a d e p e l o T e s t e 

de F. 

- V a l o r teórico de F p a r a c u l t i v a r e s (C) = 4,26 

- V a l o r teórico de F p a r a t r a t a m e n t o s (T) = 3,46 
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TABELA 2 - RESUMO DA ANÁLISE DE VARIÂNCIA DA ÁREA FOLIAR DE 

CULTIVARES DO ALGODOEIROzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( Goòòypl um kl t uut um,  L. 

r . l at l f ol l am H u t c h ) , SOB DIFERENTES TRATAMENTOS 

DE DEFICITS HÍDRICOS, EM TRÊS DATAS DISTINTAS. 

CAUSAS QUADRADOS MÉDIOS 

DE G.L. DIAS APÔS O PLANTIO 

VARIAÇÃO 

C u l t i v a r e s CC) 3 

Tratamentos (T). 5 

Interação (C x T) 15 

Tratamentos- 23 

Blocos 2 

Resíduos 46 

TOTAL 71 

C o e f i c i e n t e de Variação (%1 

Diferença mínima s i g n i f i c a t i v a (C) 

Diferença mínima s i g n i f i c a t i v a (T). 

Media g e r a l (cm )_ 

43 93 153 

44.349,53*; 481.974,46** 39.834,57 

389,273,55** 617.527,88** 52.176,85 

10.640,82 25.847,90 32.618,22 

97.349,07** 213.968,75** 37.811,36 

10.536,31 19.409,34 15.363,16 

13.826,77 38.908,43 35.496,54 

33,03 17,77 18,54 

104,76 175,74 

145,28 243,71 

510,62 1.113,10 1.016,07 

* S i g n i f i c a t i v o ao nível de 5% de p r o b a b i l i d a d e p e l o T e s t e 

de F. 

** S i g n i f i c a t i v o ao nível de 1% de p r o b a b i l i d a d e p e l o T e s t e 

de F. 

- V a l o r teórico de F ao nível de 5% de p r o b a b i l i d a d e p a r a 

c u l t i v a r e s (Ç) = 2,82 

- V a l o r teórico de F ao nível de 1% de p r o b a b i l i d a d e p a r a 

c u l t i v a r e s CO.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA — :4,26 

- V a l o r teórico de F para t r a t a m e n t o s (T) = 3,4.6 
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TABELA 3 - RESUMO DA ANALISE DE VARIÂNCIA DO PESO DA MATÉRIA 

SECA DA PARTE AÉREA E RAIZ DE • CULTIVARES DO ÁlfíODO 

EIRO HERBÁCEOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( Go&Aypi um kl h. ou. t am,  L. r . l at l f o-

l l um H u t c h ) , SOB DIFERENTES TRATAMENTOS DE "DEFI-

CIT HÍDRICO. 

CAUSAS DE QUADRADOS MÉDIOS 

VARIAÇÃO 
G.L 

PARTE AÉREA RAIZ 

C u l t i v a r e s (Cl 3 53,8872* 18,8318** 

Tratamentos ( T I 5 57,7431** 9 ,0284** 

InteraçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA CC x T) 15 20,0355 2,4659 

Tratamentos 23 32,6483** 6,0272** 

B-lOCOS" 2 7,0756 0,9658 

Resíduo 46 13,8824 1,7284 

TOTAL 71 

C o e f i c i e n t e ;de variação C%1 ,20,93 20,57 

Diferença mínima s i g n i f i c a t i v a CC) 3,3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1,17 

Diferença mínima s i g n i f i c a t i v a (T)_ 4,6 1,62 

Média g e r a l ( g l 17,8 6,39 

* S i g n i f i c a t i v o ao nível de 5% de probabilidade pelo Teste de F. 

** S i g n i f i c a t i v o ao nível de 1% de probabilidade pelo Teste de F. 

- Valor teórico de F ao nível de 5% de probabilidade para cultivares 

(C) =2,82 

- Valor teórico de F ao nível de 1% de probabilidade para cultivares 

(Cl = 4,26 

- Valor teórico de F para tratamentos (T) = 3,46 

http://klh.ou.tam
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TABELA 4 - RESUMO DA ANALISE DE "VARIÂNCIA DA RELAÇÃO RAIZ7 

PARTE AÉREA DE CULTIVARES DO ALGODOEIRO HERBÁCEO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

[ Goòòyp- í am hl n>u. t wm,  L . r . l at i f i ol l um H u t c h ) , SOB 

DIFERENTES TRATAMENTOS DE DEFICITS HÍDRICOS. 

CAUSAS DE VARIAÇÃO G.L. V QUADRADOS "MÉDIOS 

C u l t i v a r e s (C) 3 179,86 ** 

Tratamentos CT) 5 91,69 ** 

Interação CC x T) 15 62,72 ** 

Tratamentos 23 84,29 ** 

Blocos 2 4,28 

Resíduos 46 10,15 

TOTAL 71 

C o e f i c i e n t e de variação (%) 8,53 

Diferença mínima s i g n i f i c a t i v a (T) 3,87 

Diferença mínima s i g n i f i c a t i v a CC) 3,47 

Média G e r a l 0,37 

(1) - Dados t r a n s f o r m a d o s em a r c s e n / x 

**L~ S i g n i f i c a t i v o ao nível de 1 % de p r o b a b i l i d a d e p e l o Tes-

t e de F i , 

-r. V a l o r teórico de F para c u l t i v a r e s CG)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA •— 4,26 

- V a l o r teórico de F para t r a t a m e n t o s (T) = 3 , 4 6 

— V a l o r teórico de F par a interação (C .xzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA T)— 2,45 
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TABELA 5 - VALORES DE TEORES RELATIVO DA "ÁGUA (TRA) DE CULTI-

VARES DO ALGODOEIRO HERBÁCEOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( Goi Aypi um kÁJi ÁUt am,  

L. r . I CLt l f ol l um Hutch) , ANTES- -DQ:'INieiO--D0S DEFICITS ; MO 

MENTOS ANTES DA LIBERAÇÃO DOS DEFICITS E 10 DIAS 

APÔS: ESSA LIBERAÇÃO. ( 1 ) 

TRATAMENTOS (2) 

(T) 

TEORES RELATIVO DE ÁGUA (TRA) ( 3 ) 

ANTES DO.;iNlCIO MOMENTOS ANTES 
DOS DEFICITS 

10 DIAS 
DA IIBERAÇÃO -APÔS . A 

IIBERAÇÃO 

C i - BR-1 

T_ 85,77 88,90 92,79 

T 2 
87,89 60,25 89,70 

T 3 
87,36 43,72 85,16 

T 4 
91,50 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 86,53 

T 5 

9Q,37 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- -

T 6 

- 79,57 92,16 

(1) 

U ) 

Média de três repetições; 

T i - Sem d e f i c i t . (Testemunha). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

T 2 - D e f i c i t entre 45 ë 54 dias. 

T 3- D e f i c i t entre 45 e 59 dias 

Ti, - D e f i c i t entre 45 e. 64 dias. 

T 5 - D e f i c i t entre 45 e_ 69 dias. 

T 6 - D e f i c i t entre 15 3 29 e 31 

n 45 diaspõs-plantio. 

(3) - No tratamento T6, no i n i c i o do d e f i c i t (aos 15 dias pós-plantio), 

em Ti, e T 5 , momento antes as suas 'liberações (aos 65 e 70 d i a s ) , 

e em T 5, 10 dias após a Liberação (aos 80 d i a s ) , não f o i possível 

a determinação dos TRA devido as plantas não disporem, nestas da-

tas, da 5 a folha a p a r t i r do ápice, ou disporem, mas totalmente 

flácida. 
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TABELA 5 - (Continuação) 

TRATAMENTOS 

(T) 

(2) 
TEORES RELATIVO "DE ÃGÜA (TRA) 

ANTES DO INICIO MOMENTOS ANTES 10 DIAS 
DOS DEFICITS DA LIBERAÇÃO APÔS A 

.LLBERftÇÃO 

Ç 2 - PR-4130 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

T i 

T 2 

T3 

Tit 

Ts 

•Te 

87,36 

87,92 

89,19 

87,12 

89,22 

91,67 

59,29 

39,88 

75,45 

92,62 

89,46 

85,71 

79,72 

93,48 

Ç3 - SU-'0450^8909 

TzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. 3 

T 6 

•> - IAC-19 

Ta 

To 

88,15 

90,09 

95,13 

90,.63 

85,70 

86,68 

93,20 

87,43 

90,31 

88,47 

88,03 

59,57 

46,11 

71,38 

89,70 

56,81 

44,16 

88,15 

88,80 

85,19 

84,15 

90,69 

91,92 

90,37 

85,60 

88,71 

76,90 92,92 
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T A B E L A .6 - N Ú M E R O T O T A L E Q U E D A D E F L O R E S d ) D E C U L T I V A R E S 

DO A L G O D O E I R O H E R B Á C E OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( GoAAypl um kl / Lt >u£um,  L . r . 

l at l f ol l am H u t c h ) / S O B D I F E R E N T E S T R A T A M E N T O S D E 

D E F I C I T H Í D R I C O ; 

TRATAMENTOS(2) 
C U L T I V A R E S 

MÉDIA TRATAMENTOS(2) 
BR-1- PR-4139 SU-0450/8909 IAC-19 

MÉDIA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-  .  . . . . .  H h TÍ T? T? T n n i ? f  
L N. VzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA UsL r J j U x u l i O 

T l 7,3 7,7 7,0 6 ,0 7,0 

T 2 
8,3 7,0 5,3 4,3 6,2 

T 3 
8,7 8,0 6,7 6,3 7,4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

T i * 8,0 7,7 8,0 6,0 7,4 

T 5 
5,7 6,7 6,7 4,3 5,9 

T 6 
8,0 5,7 6,7 5,0 6,4 

MÉDIA 7,7 7,1 6,7 5,3 6,7 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
\ elzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA U i J U r i  "

 11
 "  '  

T i 3,1 3,9 4,0 3,0 3,5 

T 2 
5,0 4,1 2,2 2,5 3,5 

T 3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA6,2 5,6 3,6 3,8 4,8 

T 4 
5,2 5,3 5,4 4,1 5,0 

T 5 
3,0 4,0 4,1 2,7 3,5 

T 6 
5,3 2,7 4,2 2,6 3,7 

MÉDIA 4,6 4,3 3,9 3,1 4,0 

(1) - I n c l u s i v e botões f l o r a i s e maçãs 

(2) - Tj - Sem d e f i c i t (Testemunha). Déficit entre 45 e 64 dias. 

T z - D e f i c i t entre 45 e 54 dias. T 5 - D e f i c i t entre 45 e 69 dias. 

T 3 - D e f i c i t entre 45 e 59 dias. T 6 - D e f i c i t entre 15 - 29 e 31 

- 45 dias. 
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TABELAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA l " - RESUMO DA ANALISE DE VARIÂNCIA DA PERCENTAGEM DE 

QUEDA DE FLORES DE CULTIVARES DO ALGODOEIRO HER-

BÁCEO (Go-ó-ózyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAypl um h<Lsuu. t um,  L. r . JLat Áí f o£Xam:.Hutch.) 

SOB DIFERENTES TRATAMENTOS DE DEFICIT HlDRICO. 

CAUSAS DE VARIAÇÃO G„L. QUADRADOS MÉDIOS F 

C u l t i v a r e s (C) 3 29,83 0,17 

Tratamentos (T) 5 575,19 3,37* 

Interação (C „ T l 15 156,59 0,92 

Tratamentos 23 231,06 1,35 

Blocos 2 33,54 

Resíduo 46 170,5 2 

TOTAL 71 

C o e f i c i e n t e de variação (%) 

Diferença mínima s i g n i f i c a t i v a (T) 

Média G e r a l (.%} 

* S i g n i f i c a t i v o ao nível de 5% de p r o b a b i l i d a d e p e l o T e s t e 

de F. 

22,99 

16,14 

58,62 
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TABELA £ - RESUMO DA ANÁLISE DE VARIÂNCIA PARA A PRODUÇÃO 

DO ALGODÃO EM RAMA DO ALGODOEIRO HERBÁCEO (Gcó-òí/ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

pXam hX.nMa.tu.rn, L. r . la.tX.foJU.um H u t c h ) , SOB DDI-

FE RENTES TRATAMENTOS DE DEFICIT HÍDRICO. 

CAUSAS DE VARIAÇÃO G.L. 

C u l t i v a r e s (C) 3 

Tratamentos (T) 5 

Interação (C x T l 15 

Tratamentos 23 

Blocos 2 

Resíduo 46 

TOTAL 7.1 

QUADRADOS MÉDIOS 

2,1660 

56 ,7095** 

4,9600 

15,8455** 

0,7309 

5,7254 

C o e f i c i e n t e de variação (.%) 20,43 

Diferença mínima s i g n i f i c a t i v a ( T l 3,50 

Média g e r a l ( g / p l a n t a ) 11,71 

** S i g n i f i c a t i v o ao nível de 1% de p r o b a b i l i d a d e p e l o Tes-

t e de F. 

http://hX.nMa.tu.rn
http://la.tX.foJU.um

